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O TIO BI 

Corr.mlesão Gcographica e Gcologica 
ftoletim nicUorologico 

QaJnta folra, 27- A pronaAo baromotrlca, 
fol do «fis.so ram, is 7 horns da maiih.l, « 

£e <M)B.r>7 mm., m rtrt Initio: 
A tfmii'TRtUr» inilxlina foi do o n mint-

.ft. de IÎM. 
, Verto predominante, NW. 

Chuva na« 24 horas, 12.fl mm. 
Tempo, em geral, chuvutso. 

0 EMPRESimU) 
O que dissemos relativamen-

te tio emprestimo provocou 
por parte de nossos collegas"*o 
Estado e o Correio uma res-
posta, que, em muitos pontos, 
teve para nós a vantagem de 
confirmar qtiasl todos os topi-
ceS de nosso editorial. 

Temos certeza de que o sr. 
Campos Salles, ha mais de um 
tnno, conliou a um putricio 
nosso, que, t.íiás, nos merece 
consideração, a diflicillima ta-
refa de levantar um empresti-
mo de seis milhões esterlinos 
fc>n Londres. 

Esse emprestimo chegou £ 
pareeer viável a muita gente, 
quando a questão dos protocol-
los italianos rebentou, tirando, 
então, a conlianç i dos toma-
dores nasegurançae estabilidadt 
ij^s cousas do Brasil. 

«O que é diflicil, diz o Es-
tado, o que realmente denota 
Viffor, é dizer mal com razão, 
ou, pelo menos, com apparen-
çia de razão.» 

Nesta época, dizer a verdade 
chama-se dizer mal ; e hão 
de nascer dentes em gallinhas 
primeiro que "nossos collegas, 
acima referidos, achem funda-
da qualquer censura cabivel ao 
governo de S. Paulo. 

Nesse dia, nossos collegas 
\irão para cá, para nossas fi-
lfiras, passar uns momentos 
máus e estar sempre de alcatéa 
çontra possíveis empastellamen-
t g s . 

Não é admiravel que procu-
rtmos tm iolhas extrangeiras 
rioticias do que se passa por 
cá, porque nem o Estado nem 
q Correio nos dirão a verdade 
ffèssas cousas. 

Disseram alguma cousa a 
respeito do emprestimo feito 
per Theodor Wille & C.? 

Só agora, quando o facto se 
achava no domínio publico, se 
dignaram de vir confirmar nes-
sa parte nosso artigo. 

O Correio aftirnia até que 
nunca S. Paulo fez melhor 
transacção do que tomar 4:500 
ç^i tos por um anno, a W OiO! 

Pois, por aqui mesmo, ha ca-
sas particularts que têm feito 
empréstimo de quantia equiva-
jfralente em melhores condi-
ç5es. 

O emprestimo de 65 milhões 
de francos, feito pelo governo 
de Minas em Paris, por inter-
ir.edio da Banque de Paris et 
Pays Bas, foi por muitos bons 
fundamentos considerado de-
sastroso para aquelle Estado. 
Foi lançado em obrigações do 
talor nominal de 500 francos, 
imittidas ao preço de 390 
Çrancos. Portanto, só na emis-
são, o Estado perdeu 15 mi-
lhões de francos, pelos quaes 
terá, entretanto, de pagar o 
juro estipulado de 5 °i0. 

Assim reluzido, e desconta-
das ainda as commissões, o 
juro real que o Estado terá 
de pagar por um liquido de 
45 milhões de francos é um 
pouco inferior a 7 0io. 

Ora, ahi está um empresti-
mo desastroso, feito por um 
Estado cujas rendas não attin-
gem á metade das de 6. Pau-
Jp e que, todavia, não ficou 
Qbrigndo á usura de 8 °i0 ao 
m i p o ! 

E o Correio Paulistano nos 
vem dizer com a maior calma 
que c o melhor negocio que 

Paulo já fez ! 
Chega a inspirer sério pavor 

pelo dia de amanhã, porque, ti-
radas as consequências lógicas 
díiquelleincrível asserto,quando 
o Estado se sujeitar a um juro de 
10 ou 12 0|0, não fará de to-
do um negocio máu. 

O maior argumento de nos-
sos collegas governistas contra 
o que afliim amos em nosso 
editorial,quanto á tentativa de 
levantamento de um empresti-
mo de seis mljhões esterlinos, 
énão estar elle auctorisado por 
t i . 

lo esse supersticioso ri ypeito 
pela lei, depois do que temos 
visto nesse periedo. 

Tomemos, ao «c-so, um dos 
documentos ofilciues que temos 
á vista : o relatorio da secre-
taria da Agricultura. 

A' pagina 46 dos annexes se 
encontra uma tahella demons-
trativa de despesas, em que, 
por exemplo, r.a verba do sa-
neamento, que tinha nesse exer-
cício uma dotação de 2.500 
contos, houve uni exetsso de 
despesa de 2.244:368$ 160, sem 
credito supplementar nem es-
pecial, e sem que houvesse 
sobras de verba nos outros 
créditos para se fazer a trans-
ferencia auctorizada pelo art. 
15 da lei n. 310, de 24 de ju-
lho de 1894. 

so se rgfere a um período 
nóf " m <to sr. Campos 

foljeti.; m?.s é por esse procès-
so. uue se, faz-o mais. 

•.VoUarwnos uo assumpto. 

E d i t a d o )>uln l ivrar ia Oorn ie i , já 
e»tii á-rttiida -V bulio l ivro de Mu 
chado do Assis, Memoria* jtoslliuma* 
tie Brai Cuban. 

O vapor de g n e r r o Cariou fícrmci 
par t i r á depo i s do d ia 2 (lo j iroxiino 
inoz p a r a F e r n a n d o do Noronha , 
aíim de r emover dalli OH sen tenc ia 
dos q u e so ocliom recolh idos uquel-
lo pres id io para vurios Es t ados d o 
Norto. 

A b o r d o seguem um d e s t a c a m e n t o 
de 12 proçus c um in fe r io r do cor-
p o do ín ían tu i i a do muriului. 

U m a folha polotenso pub l i ca u m a 
ca r t a da f ronte i ra , d i z e n d o não ha-
ver alli gorant ios dn p rop r i edade ; 
(pio paHRain pelo t e r r i tó r io brasilei-
ro, sc«uidaiucnt» , K" ipos de revolu 
cionario*. aiim do l o \ a n t n r e m cava-
lhada; quo chegam ao por to , a r r o m 
b a m as ce rcadas o r e t i r am os ani-
mães quo es tão preso». 

Acorescenta a ca r ta qne , m e s m o 
d u r a n t e o diu, g r u p o s ataoum os via-
jan tes , t omando lhes os cavallos. 

Diz mais quo os g r u p o s p a s s a m 
pe r to do nossas auctor idadoB o acam-
pam j u n t o a estas, sem serem en 
commodadop. 

Rcritta Moderna. 
Dove t e r apparc<"ido, a 15 do cor-

rento , em Par is , uma revis ta illus-
t r a d a que , com aquel le t i tulo, se 
des t ina ao Brasil . 

E ' o seu d i roc tor o «r. M. l io to 
lho, o no co rpo d e r o l l a b o r a d o r o s 
figura o notável osc r ip to r po r tugn«z 
E ç a do Que i roz . 

T r i u m p h o c i rúrg ico . 
Acha so comple t amen to rustnbclo-

cida a doon te ojieraila no ltio, e m 
presença dos médicos chi lenos, po-
lo <lr. Car los Teixe i ra , q u e ausim ai 
c a n t o u u m v e r d a d e i r o t r i u m p h o 
p a r a a c i ru rg ia b ras i le i ra , vis to co 
mo a operaçf to e ra u m a das m a i s 
diffloeia. 

Recobemos o 2 o n u m e r o d ' 0 In-, 
tramújcnU, orgain l i t t e ra r io do gru-
po dos in t raus igontos , des t a capi-
tal. 

Mui to b e m impresso o mui to va-
r iado. 

Nfto houve h o n t e m exped ien te n a 
Camara Ecclosias t ica . 

A imprensa rio g r a n d e n s o roa l i sou 
um fest ival om favor dos e m i g r a d o s 
da rcvolnç&o oriental , q u e ae a c h a m 
naquel lo E s t a d o in t e i r amen te a b a n 
ilonados. 

V a l o d r o m o 

Dev ido ao niáu t empo , nAo s e 
rea l i saram no Velodromo as co r r idas 
annunc iadas . 

Fus i l amon to do anarcl i is tas. 
E m l iarcs l lona , na for ta lexa d e 

Mon t ju i ch , fo ram u l t i m a m e n t e fnz i 
lados os anarah is taa T h o m a z Asche 
ri, Luiz Mas, Antonio Nogues , Josi í 
Molas • J u a n Alsina. 

Oa oondemnados chega ram ao lo-
ga r da exocuçfto com os b r a ç o s 
amar rados a t raz das costas , o so r 
riam, v i rando so p a r a o pnhl ioo . 

Lu iz MIM disso aos so ldados <ine 
es tavam p r o m p t o s p a r a a t i rar : «Ap 
prox imae voH I > Nogues gr i tava ao 
mesmo tempo; . E ' a Inquis ição» e 
depois a jun tou : «Hou i n n o c e n t o . . 
Todos g r i t a ram: «Viva a ana rch ia »1 
o Molas gr i tou : < Fogo ! > 

Os soldados a t i r a ram. 
Q u a t r o dos c o n d c m n a d o s cah i ram 

mortos . 
Alsina ficou do joelhos , não t ondo 

mesmo s ido ferido. 
U m a s e g u n d a desca rga d e r r u b o u 

o e foi preoiso t e rce i r a para aca-
ba] o. 

O r a n d o mul t idão assist iu & exe 
cuç&o. 

O nsgus Menel ioh resolveu c u n h a r 
m o e d a com a sua imagem e legen 
d a apropr iada . A casa d e moeda do 
Pa r i s acce i ton a enconimnnda d e 
c u n h a r a nova mooda d a Et l i iopia . 
O d e s e n h o foi conf iado aos grava-
dores L a g r a n g e e A l p h l e Dubo i s . 
A un idade da nova mooda con t inua 
rá, como a té aqui , a servo tilari, d o 
<tLaler> d e Mar ia Tbore/ .a . O s e u 
valor convonoional é do 2$, ao cam-
bio par . 

A cabeça de Menel ick nppa reee rá 
em logar da da i m p e r a t r i z Mar iaThe-
reza . 

O negue será r e p r e s e n t a d o coroa-
d o com nina t ia ra e n c i m a d a por u m a 
c ruz g rega e a insoripçRo será < J o u 
nus Menel ick 3.°, rol dos r s i s d a 
Etl i iopia». No revs rso d a s moedas 
es ta rá a figura d o leão de J u d á , 
com u m a cruz e com o t ex to : <a 
Et l i iopia ex tendo a mão a Dons wV 
mento.» 

Uma l en l io ra e n t r e g o u h o n t e n 
no d r . F a u n t o F o r r a s a l g u n s o b j e 

Buríty-Perdido 
HYMNO FM 1'KtiHA 

Velha pa lme i ra soli tária, t e s t e m u 
nhã sobrev iven te do d r ama d a con-
quista , q u e do mngestiulo c de t r i s 
turu iiúo expr imes , venerável opo-
nymo dos campos I 

No meio d a c a m p i n a verde , de 
um verilo psmniudo o rocroncorio, 
onde t r e m e l u z e m ils vezes as flo-
rinhiis dourudna do iilcei 'm d o 
caiüpo, tu to e i g u e s a l t ane i ra , lo 
van tando uo c(io n.i pa lmas Uniu,— 
vollio gue r ru i ro pe t r i f icado em meio 
da peloju I 

T u mo appnreecs como o poema 
vivo J o uma r aça quasi extinct.ii 
como a canção dolorosa dos sofTii-
mentos das t r i bos , como o h j n i n o 
glorioso do soiiH fçitos, a na r r s ção 

homstis <ló'ali m ? ^ 1 
P o r q u e ficasto do pá, q u a n d o tous 

coevas j á ton^ljoriiiTi I . 
Nem os rapsodifitns ont igos , nem 

a lundu ujieip, d o j^Oosiu do oan ty r 
eiÍRoWó Xínildii.asaus&téutftiMlis dd 
quo tu, vegeta l aiieião, 1tan%r mu-
do da vidu p r imi t iva dos sortOeu I 

Atalaia g r a n d i o s a dos cami»OH e 
das muttiis - j u n t o do ti pa scem t i a u 
quil los o t ou ro suUagum o os po-
t rancas ligeiros, que não c o n h o c t m 
o jugo do h o m e m . 

Bão t eus companhe i ros , do qnan-
do cm quando , os pa tos p r e t o s q u e 
ar r ibam ar iscos dus higfliis longin 
quas «in doinaiula de o u t r a s mais 
qu ie tas o « d i t a r i a s , o quo dominas , 
velha pa lmei ra ; com tua ilgiiru cre 
eta, quAdu o mages tosa como a do 
um vs lho guor ro i ro i iotrif icado. 

As varas do que ixadas b rav ios 
a t ravessam o campo, e ao pasmircm 
jun to do ti. ta lvez por causa d o la. 
dr ido do ven to nus tuas palmas, 
rodonicinhom a rangem os dmitoj, 
fu r iosamente , como o r u f a r de tam. 
bflres do gue r r a . 

O oorsol l u b u n o , pas tor da t rop i 
lha, ã sombra do tua f rondo, sacódo 
vaidosamento n cabeça para a r ro j a r 
lórn da tes ta a o r iua bss tu d o tojio-
te, quo lhe encobre a vis ta ; relin-
cha dopois, n i t ro com força appoll i 
dando a favor i ta da t ropi lh», quo 
mordo o oapim mimoso da margom 
ila lagAa. 

J r .n to do ti, 6 noito, qnuiulo os 
outros animaoB dormom, pussu o 
cangUBsú om monto r i a ; q u a n d o vol 
ta, a ca rne da prf-a lhe e n s a n g u e n t a 
a fanco o sen a n d a r 6 BiaiH l en to e 
ondulante . 

Talvez passassem j u n t o do ti, ha 
dons séculos, as p r imei ras bamlui 
raa invasoras ; o gnerro i ro tupy , es 
cravo dos do P i r a t in inga , p a r o u 
então ostact ico doante dn vollia pai 
moira e r e lumbrou os t e m p o s do 
sua independênc ia , q e a n d o as tr i 
bus nomades vagavam l ivres por 
esta torra . 

Tocta dos dosertoB, e a^ to r muilo 
da na tu reza virgem dos sertõos, 
ovohe I 

Ooraçftos o goraçAes passa rão ain-
da, untos q u o stSquo CBSO t ronco 
pardo o escamoso. 

A t e r r a quo te c i r cumda o os cam-
pos a d j a c e n t e s t omaram teu nomo, 
<S opoaymo, o o oonsorvarão. 

8e a lgum d ia a ciViliaação g a n h a r 
essa pa ragem long ínqua , talvez uma 
grando c idade so levanto na oampi 
no oxtensa qno to servo do sócco, 
volho Bur i ty -Pord ido . E n t ã o , como 
os hopl i tas a then ionses cap t ivos om 
Syraonsa, qno r o n q n i s t a r a m a liber-
dado en to rneeondo os du ros sonho 
res á na r r ação das p r o p r i a s des ' 
graças nos versos subl imes do Eu" 
r ipedes, tu imped i rás , poota dos do 
sortos, a p r o p r i a des t ru ição , oom 
pr sudo t eu d i r e i to á v ida com o 
poesia selvíVgem o do lo r ida qno tn 
sabes tão bom cominunicar . 

Então , ta lvez uma almn aman te 
das londas primeiros, uma a lma ipia 
t i n h a s movido ao amor e ó poesia, 
não p e r m i t t l n d o a tua des t ru i ção , 
fará com quo figuros em larga p raça 
como m u m o n u m e n t o ãs goraçAos 
oxti netas, u m a pag ina sompro aba r 
ta da um p o e m a q u e não foi escri-
pto, mas q u e reforvo na m e n t o do 
cada um dos filhos des ta t e r r a . 

O I L C A 8 8 I O 

Policia Cen t ra l . 
Es t ão de semana o d r . F a u s t o 

Ferraz, 6°. de legado, e seu escr ivão 
Antonio José Vieira; de dia, o dr. 
João Oogl iano, 2". de legado, e o dr. 
Ignacio do Mesqui ta , m e d i c o l e 
guta. 

F e b r e om Ouara t i ngue t á . 
O secre ta r io d o In te r io r , aecu 

sondo & Di rec to r i a do Herviço Sani-
tário a communicaçAo q u e tez sobre 
a visita de inspecção em Horocaha, 
declarou ser conven ien te u m a visi ta 
p a i u t a l fim ao munic íp io do O u a 
rot inguotá, o n d e tapi r ec rudesc ido 
a febre amare l la , apavo rando a po-
pulação. 

Leilão. 
O sr. More i r a Campos, q u o tem 

tanto d e conhec ido q u a n t o do osti-
•uado, v e n d e r á bojo, ao meio dia , om 
sua aganoia, á r u a Marochal Deodo-
ro, n. H—A, « m hillior e pe r tences , 
uiu piano, u iub i i ia aus t r íaca , a r m a 
rios eto. 

RABISCOS 
So o meu bom amigo Ar thur adi 

vinl iasse qno a «uo precioso missi-
va de 21 do co r ren te tuuta ueltiiimu 
lovuiitaria n u uuuiorosu roda dos 
seus homonyiiioH. certanieii to não 
t e r i a t ido o l e m b r a n ç a do me es-
c reve r sobro a f eb re amurella em 
S a n t a Ii i ta. 

Como seria bom KC o.vsim fosso! 
Ah I mou impres táve l Ar thur , s o m o 
t ivesses feito o favor do não cxloi-
n a r ao publico, om meia columna 
ilo jorna l , o tua jud ic iosa opin ião 
sobro a ep idemia e os inspec tores 
san i tá r ios (pio o r a Jlugcilam o inte-
rior d o Es tado , en te r ia animo do 
t en t a r um impossível , om beneficio 
t eu o dos t eus col legas do lavouro 
— s u b i r o p reço do euf.í ( o u da y i r 
ciosa ruírio<ca, como d i r i a o niou 
c o n f r a d e Ituzo I .ngfio). 

Sim, elles ubnudant , elle« vTin 
chegando, OB impiedohos Arthurn, 
com suas ca r tas do légua o meia, 
paru cacctcução minha o do publ ico 
quo tom o paoUorru d e ler os lia-
Íj*rfín. f. . fc 

Tnmi i c r tvPnm <jtteni foste tu me-
xer ! San to Deus í em quo eoi:;a 
d e m a r i b o n d o s fos te tu cu tucar 1 

Agora , é ter pocieçcio . 
Si lencio , povos I Vai fa lar o t e r 

coiro. A r t h u r : 

- I,. - . — 1 . 
Hmio. s r / F a l n r M o • iSwot.— Nã«K * F o r a a i inil«(^M»los os raquer inn '»^ 

mo dir l jô- í i v. s. o o # o fez A r t h u r 
2.* : Fubi ido do inru corarão, po rque 
não só acho p o r domai» amam o 
mesmo t ra tumonto , como t ambém 
( lorque a té liojo, a p e s a r do ve lho 
republ icano , não me p n d o a inda 
neos tumar oom o t r a t a m e n t o do oi-
ilaiUto. 

Assim, pois, como do costumo, 
uso d o illino. sr. , l au to mais q u e 
não t enho a h o n r a do oonhocol-o 
pessoa lmente o e n t e n d o quo só ao 
be l lo sexo 6 p m m i t t i d o chamar o 
ummor to l ( muoho j Jr\ibiicio do meu 
cmaç(lo. 

Mas, sem malícia, j u lgo não e r ra r , 
a t t r i b u i n d o a missiva do Ar thur 2.° 
á ' a lguma gen t i l r ep re sen tan te d o 
sexo frágil , q u e p o r dei-fastio o u 
p i lhor iu e n t e n d e u r e s p o n d e r uo seu 
• bom amigo A i t h u r l . u», coiu o fim 
d e fuzer csiiirilo. 

Aeho, po rém, q u e foi de ama in-
fe l ic idade inaudi ta , porque , se é 
mulhe r , A r t h u r 2." não logrou cahir 
iu) ijóto e se, uo contrario, pertence 
ao sexo feio, á do u m estylo mui to 
dúb io . 

P o r m i t t a me, IKIÍS, sr . 1 ' ierrot, qno, 
a c h a n d o mo nes ta capi ta l a passe io 
e conhecendo pe r f e i t amen te a for 
muna Hantu Bitu do 1'OBHU Quutro o 
s e n ac tua l e s t ado s . imturlo, manifes-
to em pliruHcs toscas, como vorila-
de i ro ca ip i ra q u e sou, o qno sei a 
sim respe i to por c a r t a s recebidas 
de d iversos amigou. 

A corta publicado no« Rabisco* do 
dia 21 do cor ren te , dev ida á p e n n o 
de A r t h u r 1.°, p o r suo vprve e con-
oei tuosa cri t ica, sob re a feliro ama-
rella, deu logar a bóus ga rga lhadas 
o gos tosas chacotas . 

A r t h n r 1.° foi a lgum t u u t o e x a g g e 
rodo cm cortos tóp icos de sua cur-
ta e. seguro, o con t e s to não res t a 
duv ido olgnma q u o tora havido ca-
sos do legi t ima f e b r e amarel la na 
quol ln cidade, a lguns impor tados o 
o u t r o s controhidoH nos fócos q n o 
ficaram es tabe lec idos p o r ausênc ia 
do cu idados a do per fe i t as desinfe-
cções. 

Mos a missiva em q u e Ar thu r 2" 
d iz não p e r t e n c e r ã 
conf ra r i a doH O a l e u o s » , não pre-
t o n d e n d o a f ü r m s r a existencia d a 
ep idemia , olém d e pecco r ]ior fa l ta 
do espir i to , pároco t raduz i r c e r to 
in te resse . 

Se não a ju lgássemos cscr ip ta por 
m ã o feminina, d i r í amos uo seu uu-
c to r qno a onienda foi poior do q u o 
o soneto , p o r q u e os fac tos aponta-
dos p o r A r t h u r 1" são, om par to , 
e m ex t r emo vor i ladeiros o do domí-
n io publ ico . 

E , poderk .mos acerescentar . p o r 
informaçôos q u e temos , quo as ma* 
língua* d izem q u o p a r a o Laza re to 
tèm ido, não BÓ doentes de Jeijoa 
da» com vinhe virgem, p<í de cafi 
eto., oomo enfe rmos ]xir f rac tura d e 
p o m a s o ou t ras ejndemica* enfermi 
dados . 

Ainda mais : diz com mul to chis-
to A r t h u r 2° q u e a > insjiecção sa-
n i tur ia não ne faz es |x ' r a r» e t em 
m u i t a razão em nftirmul-o, po rquo 
o inspec to r sani tá r io , p a r a lá envia 
do, tom mais medo da antipatrióti-
ca f e b r e amare l la d o q u e o mais tí-
mido burguoz . 

Assim, oontum a sou respei to o 
s egu in t e facto: aehando-se cllo om 
cor to hotel , voiu um empregado d o 
L a z a r e t o t razer lho m u bi lhe te ; 
i l lus t ro Escu láp io p e g o u no pupul 
com os pon t inhas dos dedos , abr iu-o 
á d is tancia , leu o o depo i s pediu a 
unia pessoa prosonto p a r a rinear um 
phospl ioro, ufiiu de que imai o, i n d o 
um seguida lavar as mãos... 

Diz q u e não fa l ta inspecção sani 
tu riu. e, en t ro tunto , no registro d e 
ohitoH cons tam follocimeutos, pelu 
te r r íve l pes ta , do d o e n t e s t r a t ados 
om domici l io par t icu lar . . . c o i n spe 
c to r n a d a sabe , ou, se sabe, n ã o 
c u m p r o o seu d e v e r I 

Onde , pois, o r igo r sani tar io ? 
Brevemen te t r a r e m o s ao conlioci 

m e n t o do v. s. o u t r o s factos interes-
santes , q u e merecem publ ic idade . 

Aguardamos p r ime i ro a reupostu 
d e A r t h n r 1n , quo , p o r oerto, demona 
t r a r á q u e as ep idemias so fazem .. 

U m (IOUOO d e bôu von tade o goi to 
é i m a n t o basta. 

F u b l i c a n d o es tas linhas, fa rá 
obsequ io ao—Do v. s. att.° v e u r 
o b r . " . AUTIII U 8.°.» 

Como vAcin os le i tores , o A r t h n r 
é algum t an to seve ro com o Ar 

t h u r 2.e. q u e p a r e c e nàe te r a p r e 
c iado mui to as l inhas do A r t h u r 
I.» 

Seve ro e malicioso, i>or querer on 
xergar , a t ravés da c a r t a de l u n 
tem, a mãozin lw d e a lguma le i tora , 
l ionitu on feia. 

C á pa ra mim, t e n h o qne foi mul-
to longe o A r t h n r 8.", pelo menos , 
a l e t t r a grossa d o A r t h n r 2« fala 
b e m al to em favor d o sexo a q n e 
tflm a h o n r a d o p e r t o u c e r o u)i»si-
vUta e 

F A i d c i o P I L l l l í O T 

I n q u a l i f i c á v e l 
Não l i b e m o s da r uu t ro nomo ao 

procedift iei i to do ce r tos s u b d e l e g a 
dos dos postos policiues <la ca)ii 
tal, negando aos nossos ropor t e r s 
no t i e i a s sobro us occorreneios mais 
g ruves quo se dãu uos sons ilistri-
c tos . 

No l t io, o mesmo nos E s t u d o s du 
l l epuh l ica , não hu, ] >r imrto dus 
u.uetoriib.des policiues, tiuuis p re fo 
ronciuH, seja qua l fôr a cór pol i t ica 
du folha 

E m 8 . 1'uiilo, onde , in fe l izmente , 
lia nt<5 Ylelegados extrangeiro», os 
no t lc iaa (ensai.-ioiiaes são gua rãuda» | 
p a r a os joriiaos oftioiusos. 

Não «^ginii depois qno O Com ' 
mcrcio desi-ontpói apolieia.. . 

Havemos do vol tar á corgo. 

TraiisinifïftniiVRo no í l f e o t o r in 
t e r ino di ttiario Official, ufim d o s " 
rem puC lii ados, d o n s ed i taes d e 
concu rawin ro provimento dn d iver 
sa:i eacoh i provisór ias lio o 8ú" 
d i s t r i c tcs l i t terttrior. 

tos do il. rtoiit.vovo do A l m i ü l a 
Mot ta , professora d o g rupo escolar 
Coronel Julio Caar, p e d i n d o tü) «lios 
do l icença, em prorogoção, o o de 
il. Mar ia lios Dôres P i r e s do Cam-
pos, profosHoro do 1R escola de S. 
Manoe l do 1'aruiso, i m p e t r a n d o re 
moção paru o 4" escola do Bo tuca 
tii, a n n e i u ao g r u p o escolar / ' r . 
Canloto dí. Almeida. 

O b t e v e quinzo dias d e liconço, 
poro t ra ta r do BUO saúde, o p rofes 
sor in te r ino du 1" eseoia provisor iu 
da vi l la <)o Bariry, ar. J o s ó Teixei-
ra de Mello. 

Poetas portugueses 
, 80MIUU 1! LUZ 

lio Wrfo A * u.-n »1! um .») ' li* msf.jda ' 
Qua eulfttVWA <«|>iirai:ça. o mi-rru du «nu '1 S'il 

0 rartlar 4» ciaria '... 0 mal. rrnt.rno nlul̂ r».. 
Já udu doMl.uu USA toiQliriu ilu Jiwlgu! 
Cal » tardo »-itl.lra 1 A efundida aWorada. 
Kul um Inatrr,!.., rol !... fol a vi 1«. quo à l.t'U 
S via I... Hon-
\o naacur o 

n, Keiiltor, o 
lonU, cum o 

ton Ĥi.lur nlurun, 
bu^o mntclliol 

Nadal... Ma», moribunda, a minha IrmA ouvi, 
Ballmclar-m < a »orrir: «Paptro alúm ilL-r II !» 
UORidllM aif, yao itc attua». 
Tela Doitu liivurtai, 09 prianeui do uiria aurora" 

nci.Hio PATO. 

A O L E I P Z I G 
Luiuh linrr 

U m r m e n t e l l m i - m t n t e 

P u r a o ar. admin i s t r ador dos Cor 
ra ios in formar : 

D e s d e o reopparee iu icn to do Com 
mareio, esta folha tem s ido remot t i 
do r egu l a rmen te paru Sorocaba , en 
de reçado ao sr . J o s é Oui l l icrm« <lc 
(. 'astro. Esto nosso aHsignanto, en 
t r e tan to , não receliou aindu um nu 
mero sequer do jorna l 

Impressos . 
O conhec ido advogado d i . Adol 

< fóriiiiiiável í I '1" ' ( " ' r l | o r e m e t t e u n o s dons f o 
' lhetos, eonteiulo, u m os razões da 

oppellonte, Companh ia Fr igorí f ico 
e Pas tor i l Brasileiro, nn, canso em 
q u e é oppellodo J o a q u i m Antunes 
dos Soutos, o o segundo, ns razfies 
do appel loçáo q u e ap resen tou p o r 
por te do Vic tor Not l imsnn, no cau-
sa om qno oHto o outroH eonteni lom 
com Couiillo Cres ta & Comp. 

F r o n t ã o 
Besul tndo das <{»initíat jogados, 

houtem ua cawha ila rua 11 de Ju-
nho: 

1», Aves taran o Bei t ia 
2", Vidogain e Murqninu. 
3», Videga in e Iieitio. 
4», Beit ia o Ayostarun. 
G», (dupla) J u a n o Aramburo; Mel 

chor o Ayestaran. 
fi», (idem) Videgain o Sant iago, 

J u a n o Meud ignren . 
7", Tolosa e Sant iago. 
H*, Tolosa e Meni l iguren. 
!>«, Lape i r a o Mend iguren . 
10«, Tolosa e Arombnro . 

Confe renc iou h o u t e m com o s r . 
ou. 

Banoo U n i ã o de S. Carlos. 
Aquelle aorod i t sdo es tabelecimen-

to banear io , com séila em S. Car los 
d o P inha l , adqu i r iu OH armazéns , 
e s o r i p l a n o eto. ila comi A r r u d a lí . 
telho, de Santo», o abr iu u m a agen 
cia naque l la praça, exc lus ivamente 
paro venda d e café. 

E ' ge ren te o sr. J o a q u i m de M<-i 
r» Botelho, ex ge ren te da oaio Ar 
rndo Hotelho. 

A agencia n ã o te rá conto do adeon-
tampTitos o o l iquido dou oontus do 
veniln en t re | ' o rá o n d e de le l inii.a 
rem os commi t t en tcs . 

O dr. che fe do Policio r e c e b e u 
auetor isoção pura n iandor alugue, 
med ian t e cont rac to , cm Bom J e s u s 
d o I t ibei rão ( I raude , uma casa pa ru 
serv i r do cadeia . 

Lo te r ia da capi ta l federal . 
Amauliã, ás horas ila tardo, ox 

t r á o s o no l t io uquellu acre<lito<la 
lotar ia , c u j o p remio maior é <1* cin 
coentu contos. 

Q u e m qu ize r passar a mão n o bó-
io deve, o ma i s oedo possível, holií 
l i tar-so convenien te monte na feliz 
agenc ia dn sr. J u l i o A n t u n e s de 
Abreu , ás ruas Dire i ta , n. 2U, e S. 
Bento , u. 8(1. 

A Secre ta r i a d o I n t e r i o r aeeusou 
o rccob im.mt« (Id t e legramma du 
C a m a r a Munic ipa l d o Limei ra , com 
u iun ieando o fechamento d o hosp i 
tal de inolamento » a extine^óo dn 
ep idemia naque l l a c idade. 

O gove rnador d e San ta Ca tha r i 
na, e m visi ta q u e fez u l t imaiuonto 
á e s t r ada du Cor ibanos , escapou d e 
se r v ic t ima d e um acc ídeu te . 

E ' o easo quo, v i a j ando d e b a i x o 
d e t e m p e s t a d e , v i rou o c a r r o q u e o 

.nata, e s c a p a n d o 4« sor p r ec ip i 

Sezione Italiana 

L« not iz ie cho ffiungono Ju l l E u 
ro^u circa lu guurru Cíicco-Turcu 
.soijo rucoapricciant i , u ha h on vero 
qut-IIc cli6, ri^iiardanfci lo negoziu 
fcioni tli píMííj, si riforiwcoDo fil lu G e r 
inaniu, lu <inul(;, jiulebcrnento o con 
1 iiiipinlfciizu Bfucciatn deliu ]>iù vol 
î?are c<l abiot tu del lo nu r e i n e i clio 
mai a h b i a n o a i b t r g a t o i piíi ho/.zi 
tr icl ini del iu bubumi , mcrcan tegg ia 
i 8noi tiirj»i amori col b a r b a r « di 
CoHtujitmopoli, ei uarú leci to cliie 
«lerei. - So t u t to va a cutafascío, o 
Ia cJIgnitá nruaiia ò profi t i tní ta e di 
MOtujratá fino a tal pnnto , e monnr 
chi e s iddi t l , governi e popoli , wtati 
o nazi(.iii gi iazzano nel ]>iú ribiit tan-
to lordiiiiio d' i i ' faniio o di v i tupero , 
Kfidando eon dinprezzo il g iudizlo 
delia Btoria, clie rufsbi pi à nul niondo 
d i ía inacolato o nanto? 

Al t ro cho civiltil, progresso, evo-
l , ! ! / ' . ! ç o ^ i i o p o ^ i i n i u o ed uniane-

Kicordo: 
111H o tb ib ro d.^ 1^75, a 

{,'iova-
freHca 

Kill ;C.'orfco ViUoi iu J.àaMiniicle, luiigo 
Ia vía 'int»îro) jnftl >iíé. fantosa o riden -
te, üunchogginta dai ricelii pnlazzi, 
un innolit« «vcritolar di band ie re , 
f l u t tuan t i j éo t to Ifi^juij^o hioj&o au 
t u n n a * . aniiurizliftio ún p iorno di 
g ran feata. D a p p c r t i ü t o il t r icolore 
i tal iano, RU cui bri l ia d ' o rgen teo can 
dore la c roce Habauda, cd il tricolo-
ro germânico , r<\«o «olonno e ina<5-
«twrio dal la nc ia , Horjno3itot<» 

hiann. intrf ' i 'oiano lo 
ioro p ieghe , conlondono le loro tin-
te, si ubbraeeiano, e ueH'aereo am-
plesso par elie si porl ino d 'amoro. 

Un col[>o di cunnone r i m b o m b a 
nel l i r r ia . 

Eccu d i " t ro al d roppe l lo scint i l 
lonro dei C'orazzieri s 'avanza una 11 
lo I li currozze. 

Neila j irimo é Ougl ie lmo I , il Vit-
torioso, dai buffi bionchi, dulla fan-
ciu pa t e rno sotto 1'ehno ehc sp lende 
ol solo. Ae.cuiito gli óiede Uo Vit-
torio con lu liera, la b i u u a , la seul 
torio faceia di eaceiaUiro, eon gli 
Occhi a rd i t i o leali. con lo sua vi-
goroso, f l 'aura tlguru di p rodo sol 
ilato, di l ie Oalantuonio. 

L a üuniono di popolo cho 
do sul la via leva un g r ido fi 
soluto liei duo monareh i d u o 
ni nnzioni, men t ro n e i r u r i a 
d 'Autuni io lo bnndiere i tal iano w 
gcri imniehe si uniscono iu piú stret-
to abbrf tceio, pegno di pace , d i con 
coriliu ovveniro. 

K r ieordo : 
11 (átoinuKi íiiih. o Itoiíio, iu 

piazza del Qiiiriuale, ' non boiidiore, 
non gr id i d 'esul tonza ra l legrano 
l ' U r b o immenso, mu un f u n e b r o len-
zuolo di l u t to si s tendo suH'oterno 
Cittá, O Hill Vi.10 il! tUtti Si li'ggOUO 
i s^grii d ' u n o nientizio p ro funda I 

Il popolo, cho si olfollo sulla 
piuzzo, tuée», corne domiua to da un 
a rcano sgomenUi, do una r,conforto 
ter r ib i le , do una preoeoupaz ionc 
ongoseiosa, ed il si lenzio r égna ulto, 
soUnno su quolla euormo mossa 
um una. 

Dalla giallo faeeiota del Palazzo 
Bealu s e ape r t a una t inest ra duo 
o m b r e o b b r u n u t e appuiono ol voro 
m- nono U m b e r t o e M a r g h e r i t a . Um 
ber to .pul l ido come suo avo . Marglio 
rito velota di nero : p iangono tu t t i e 
due . 

L a folio é coianios.'a ; lo lagr ime 
son 8Uf<li occlii di tu t t i ; ogi iuno si 
sen te un gri ipis i ullu gola I 

I n quul i ' i s tunte nn 'a l t ra f igura ap-
pure sul Verone, la f igura colossale 
e Inonda d 'nn lu i g u e r r i c r o dalla 
b a r b a rutilonU1 di ramo d o m t o é 
Fede r i co d i Oermaniu, r omico di 
U m b e r t o , il mite o glor ioso Fr i t z . 

Egl i si ripiego, si risollevn, e eon 
uno di qnegl i slunei che senibrano 
ispirat i , p resen lo alla folla il Priu-
c ip ino (li Napoli, che sorr ido inge-
nuiunento come nn angiole t to , coi 
ea]s-Ui i l luminat i ilul sole, coi serc-
ni ocehi uzzurr i cho g u s r d a n o pioDÍ 
'di ûdue ia , sulle robus t e b rac ia del-
l ' c rede del ia Corona di ( j e rman ia . 

E lu folla jiroronijie in un solo ap 
planso, clie è un sa in te p i eno d'uf-
fe t to u i r i t o l io ed ullu Ocrmuniu . 

E rioordo : 
L U Ajiri le 18!H>, o Venezio, lo 

band ie re d ' I tol iu e di Oe rmon ia so 
no oneora intrecciote e gl i tal iani ap-
p loudono freueticuii iento u n ospito 
árnuto Ougl ie lmo I I , l ' appass iona 
to auiico d Italia, l 'omico di Um-
ber to . 

E r i cordo d 'uver s e m p r e diviso 
con la mia pá t r ia lo siniputio ch'es-
Bn neiítiva p e r lu Oe rman iu o pel 
suo giovono imperutore . 

Mo ora ? 
lie Ou^l.wliü.i , . i,. t to vcruiiien 

te u imludiiio del Sul tuno, non po-
tro più i/sM-r 1'uiuico di Umber to , 
chu ò t ra i Sovrnni, pe r nuncitu o 
per odueozione, il p iu r igido osacr 
votoro del lo conveuicnze in te rno 
zionali, il pifl perfe t to Cavaliere dei 
d l r i t to , il convinto eampíone 
deli i nd ipeudenza o del ia libe; lá dei 
popol i . 

Be 6 v e r o . c h o la Oc rmunio p ro 
t egge g l in t e rens i dell.i Turcl i ia , 
misoonoecondo il p rop r io passa to e 
lo p ropr io storia, grí tal ioii i , cho co-
me un sol 'uomo si son messi tu t t i 
dal la p a r t e delia Oreeia , pih non 
app laud i rnnno il loro Monarca , non 
Hoflrirunno elle l 'Aquila Nern resti 
]rifl o l t ro in amlcliovole connub io 
con lo Croce di Sovoia, e non per-
m e t t s r a u n o cho lo loro bouiliera, 
scguaeolo d i civilti*, svantol i anco-
ra un i t a alla germânica , p ron ta a 
scondero sui compi di but tagl ia in 
d i fesa dé l ia barbar ie . 

G A K T A N O N R . S I . 

Fo i rnvia<lo so dr. che fe do Poli 
eia, j iara informar e devolver , o re 
q u e r i m e n t o do d. Mar ia J o a q u i n a 
do Carmo, ped indo piigninento doH 
a lugue is da easo de sua p rop r i edade 
q n e em Conceição dos Uuaru lhos 
serve d e cadeia e quar te l . 

f, O sr, p r e s i d e n t e do Es tado , ae mo 
p a n h u d o do seu a j u d a n t e de ordens , 
v is i tou na manhã de hon tem a in 
vernudu d o Barro Bruuoo. 

Ao d i roe to r du nosni Facu ldade 
do D i ro i t o reniot tcu s c a imi torio de 
21 d o eor ren te , concedendo t rès 
m e s e s d e l iceoça ao l en te ca thed ra 
t íoo d r . S r u e a l o Moure. 

ESTADO DE l«!WAS 
Aeha-B*f e m Ouro-Pre to o ar. coro-

nel An ton io FalleiroB, clioíe do pa r 
titio cüiiKtitucionul em b a u t a i l i l a 
du Catssia. 

— Ewtréou na an t iga capital , na 
praça do ViHconde do l t i o Branco , 
a c o m p a n h i a eques t r e e gymmiHticu 
d e <jue ó d i r ec to r o ar. À. G o n z a -
lez. 

F o r a m m u i t o applaudidot i a lguns 
trubaliio.s. 

Mov imen to de in j iu igrantes na 
hospedar ia d c Juiz, de Fó ra , nos d ias 
20 e 'il dn c o r r e n t e : exis t iam 004, 
e n t r a r a m 455 e sahiu apenas 1 ; exis-
t iam 618, en t ru ram U o sahirum-
12íi. 

E m T h e o p h i l o O t t o n i foi prosa 
em Üi g r a n t e Del f ina L e o p o l d i n a da 
l locha , íjuo assass inou seu aman te 
com um t i ro do revólver . 

Na m e s m a cidado, P e d r o d o Ama-
ral d i spa rou um t i ro em J u à o do 
tyl, t e n d o s ido (igualmente pruso em 
l lagrantu . 

— A Gazeta de Itapecerica suspen-
d e u t e m p o r a r i a m e n t e a sua publi-
cação, v is to es ta r m u d a n d o as res-
pec t ivas of í ie inas pa ra o d is t r ic to 
tio Claudio , ondo r eappa reee rá por j 
outuu Jiuii /'Ulu o B^Tlt' d e tí f i n « 
(licnne. " 

— E m H f t e Lagoas apj»arecerá n o 
d ia I» do m e z proximo um novo j o r 
nal, t e n d o j)t>r t i tu lo o nome da 
quel la f u t u r o s a e.idadu minei ra . 

0 sou c o r p o do reducçáo se rá 
compos to tios srs. dr«. J o ã o Anton io 
d(í Avollar, redaclor-chofe; Lu iz P r i 
%ut, g e t e n t e , e Jo sé Augus to Neves, 
sec re ta r io . . v 

—Foi d i s t r i b u í d o o f a r d a m e n t o 
aos moços do (pie se compõi a Cen-
túria JÍA'publicana, de liurbueena. 

A p r i m e i r a fo rma tu ra d e v e rçali-
sa r so em b r e v e s dia«. 

—Naque l l a c idade, foi v ic t ima da 
sua i m p r u d ê n c i a , a 21 d o co r ren te , 
um pas sage i ro que, tondo tomado o 
expre.sso um movimento , cah iu sobro 
ori t r i lhos , s e n d o a p a n h a d o por u m a 
das rodas d o wagon. 

F icou com um dos pós esmagado 
e u m a p e r n a f r ac tu rada . 

E s t e v e u l t imamen te om L a v r a s 
o d r . E g a s Muniz , que , i n c u m b i d o 
}• ;lo governo, foi examinar as ob ras 
da cade ia regional . 

i n s t a l l a su no d ia \ \ do mez 
proxi ino o T r i b u n a l d o J u r y de Pa l 
myra , e s t a n d o p r e p a r a d o s p a r a jul-
g a m e n t o dez processos . 

— D e 1 d e j ane i ro a 22 d o corren-
te, r» g is t ra ram-se no c a r t o r i o do I o 

t abe l l iáo d a meuma c idado 21 escri-
p t u r a s o 85 procurações . 

No do 2°, 11 e sc r ip tu ra s o 73 p ro 

—Ijiangurcm-tie o G y m n a s i o da 
Vargi nha . 

— C h e g a r a m a J u i z do Fóra , no 
dia 24, q u i n h e n t o s immigran tes , 
v indos de Génova pe lo Coloni-
bo. 

— P a r a o ca rgo do in spee to r es-
colar m u n i c i p a l de Ba rbacena , foi 
nomeado o Visconde do Carandá-
by. 

Porá o «listricto do Fonseca , em 
Alvinopol is , i n spec to r e nupplen te 
.Tonuano A u g u s t o I ' e r e i r a e F r a n 
cisco H e n r i q u e da Costa. 

—Ao «Phurol», de J u i z de Foro , 
consta q u e sorií p ropos to paro um 
«los supp le l i tos do s u b d e l e g a d o d e 
policio i laquel la c idade o sr . F r a n 
cisco A lvarengo. 

—l)Í7.em d e P i t anguy po ra a <Oa 
ze ta do Oliveira» q u e no dia !> d o 
co r r en t e foi mor to o f amigerado 
l ióeo d e Es to lano , t e r ro r de Bom 
Despacho , o n d o residia. 

1 lujKiis do haver fei to oi to mor tos , 
t<-ntova m a l u r aindu os pães, o mu-
lher o o f i lh inha. 

No dia do suo morte , t i nha mun 
d a d o d i ze r ao sr. F a u s t i n o do As 
su inpção q u e de]Kiis du missa ia 
uiatal o o u familin. F a u s t i n o rouniu 
a lgumas pessoas ã esj ieru d o mons-
tro, que , eu t rundo- lhe pela cosa 
a den t ro , d i spa rou um tiro, reoeben-
d o iifcsso occosiôo dons t i ros, quo o 
lançaram p o r te r ra . O p a d r e q u e 
havia d i to o IIIÍBSO a indn pondo nn-
gil o o absolvei-o. 

As suas u l t imas ]>alovras foram: 
Valba-me o H. H. S a c r a m e n t o I 
— Casou o 15 deste, em Oliveira, 

com o exnio. sro. D. Mario Christ i-
nu do A. Jacob.y, o professor nor-
mulísto sr . Al f redo Anton io J a c o b y . 

— E m H e n r i q u e Oulvão, dou-sc no 
dia 5Í0 d o eor ren te , d e noi te , g rave 
conll icto e n t r e o povo e os so ldados 
do unia forço policial q u e alli per-
noi tou, do qua l robulturuin d iversos 
fe r imentos . 

Purece q u o n causa d o mesmo 
foi h a v e r e m sido insu l t ados pelos 
so ldados os hab i t an t e s i laquel la lo-
cal idade, q u e t iveram do r e c o r r e r o 
moios suasór ios p a r a con te rem os 
t u r b u l e n t o s nos l imites da délier.-
deza . 

Fal leoeu lia Logo ile T i r a d e n t e s 
o respe i táve l ancião sr. l io lmiro J o s ó 
de l t ezende . 

— l tucebenios os ilous p r imei ros 
numéros ila JMlavra, semanário que 
acabo ilo uppuri cor em Poços de 
t uldas, como orgom d o Collegio 
F e r r a z . 

No p r ime i ro tra/. um r e l u t o d o 
sr . Itoiito Fe r raz , d i rec tor daque l l e 
e s t abe l ec imen to de ensino. 

I n s e r e col loboroção escolnidu o 
var iada . 

Ao novo collega desolamos pros-
per idades . 

I 'oreco q u e aquollo c idade será 
i l lumiuada l i rcvemeut« ó luz ele 
etriea. 

Ao in i i i ec to r l i t t e ra r io do 20." dia 
t r i c to foi devolvido o edi tal do eon 
cu r so q n o enviou para se r publ ica 
do, vis to figurarem nellc escolas q u e 
a inda não foram dec la radas provi 
sorias. 

• Hellom it represen tação» fui o 
des j iaeho q u o ob teve um abaixo-as 
s ignado d e diversos morado re s resí 
den t e s 110 b a i r r o dos Aqninos , mn 
nic ipio d e NOHSO Hcnhora da Conee i 
ção das Lavr inhas , p e d i n d o nm pro-
fessor p a r a r ege r a escola d a q u e l e 
ba i r ro . 

Holicitou se in formação d o pres i 
den to da Cumaru Municipal de Igna 
pe, sobro o ped ido do l icença d% 
pro fes so ra d a escola d a Colonia d i l 
Pa i i quu raaMtú d. l t e g i n a T i e t ê d e 
ttUm 

Esmagado por um trem 
O t rem da Paul i s ta . sai des t a 

capi ta l ãs 4 horas do ta rde , q u a n d o 
e m viugeiu h o u t e m p a r a Campinas , 
a p a n h o u no l io r ra F u n d a o i ta l iano 
C a r m i n e di Muroo, passeado- lhe ae 
rodos por s o b r e o vent re . 

A morto foi ins tan tânea . 
A vict ima t inl ia pouco mais do 80 

annos , oro so l te i ro e t r aba lhava ae-
t i ia lmento na Companh ia Ing lezs . 

V imos o eadover As 7 horas da 
noite, e s t e u d i d o a inda no logar d o 
desas t re : er.tava reduz ido a u m a In-
fo rme mnsHo d e carne I 

S e r á hoje removido para o neoro-
ter io munic ipal , aliiri do Bor auto-
poiado pelos médicos da policia. 

Foram presos liontom, s e n d o t e 
colhidos 00 (xisto policial do Han t» 
Epli igeniu, por ébr ios e desordeiros , 
Muria Thereisa, Antonio Pore i ra , 
Maria da Conceição e Anton io doe 
San tos . 

Fe r iado . 
As repar t i ções publ icas funccio-

noram hontoui ató á uma l iore e 
meia du ta rde . 

O sr. ni inini .» -1- i<- . .o» «...fc», 
riBon u i senção do d i re i tos pedida* 
pelo governo de s t e E s t a d o p a r a G00 
capace tes des t inados ao C o r p o d e 
Jíonibeiros. 

camar i s ta d i r ig iu so a elle pergun-
tando lhe q u e m era, e o mi l i ionar iá 

U m Inc iden te cur ioso occor r ido 
nus ree.ento i festos do cen t ená r io 
do O u i l h c r m e I : « a i j 

Um uiil l iouorio rhenano foi a l l e r -
lim ossistir aos fes te jos e, q u e r e n d o 
o todo custo ver a inauguração d o 
monumento , encar regou o por t e i ro 
do hotol do a r r a n j a r lhe u m b i lhe te . 
O por te i ro n o dia segu in te duu Uie 
um bi lhe te p o r 1 üõ marcos, oArsa d e 
'200!; não e ra caro e, pêlo b i l h e t e 
quo ero, barat íss imo. No dia d a oe-
rimoiiio, o mil l ionar io oprosentou-so 
e mos t rou o bi lhete , sendo -logp.in-
t roduz ido com muitus zumbaias no 
pavi lhão des t inado aos p r inc ipes so-
beranos da Al lemanha . Ao vAl-o, mm 

lie peri 
million 

ap re sen t ando lhe o bi lhete, 
ristu inclinou se r e spe i tosamen te 0 
deixou-o. 

No dia M g u i u t e soube-se no cÔrto 
.Ta eoui.a duquel lu in t ru j ice . 

O b i lhe te fóra vendido jior 100 
mureos jielo c r i ado d e um p r i n c i p e 
soberano , q u e fôra ob r igado a au-
s e n t a r so de P a r i s na véspera da ce-
rimonia, ao po r t e i ro d o hotel , qno o 
vendera por 125 marcos ao milliona-
rio. . 

A mordomia da casa imper ia l foi • 
cor rec to e m a n d o u e n t r o g s r ao sou 
hospede i m p r e v i s t i i o s 120 maroos 
pagos puni q u e níuf se díssense q n e 
a lguém ass is t i ra (1 festo, o e u loger 
tão dis t incto , p o r d inhei ro . 

No dia 4 d e julho, roalisar se-ão 
as eleições p a r a p r eench imen to d e 
u m a voga de senador e ou t ra de de-
p u t a d o pelo Maranhão . 

l iecchcmoH do c idode mine i ra d e 
Morioiina duos circulares, uma em 
q n e o monsenhor a r ced iago J o s ó de 
Souza Te l les ( l u imarães convida 
todo o clero, o rdens te rce i ras , con-
frar ias etc., l iara assist i rem ã pos-
se Bolemnc d o novo bispo daqnellA 
diocese, e ou t r a , em q u e ag radece o 
comparec imen to dos mesmas a essa 
solemnidado. 

O alferes Alvaro A n t u n o s d a Cruz , 
do W ba ta lhão do infantar ia , bap-
tison em Pe lo ta s uma filha com o 
nome de O u m e r s i u d a Saraiva . 

O coronel i i r az Abran tes , p o r 
doente , passou o commando do £0° 
ba ta lhão do infantar ia , do Ooyas , 
00 ma jo r E d o a r d o d e Almeida, sen 
subs t i t u to legal , e r equereu inspeo-
ção do saúdo ao commandan t e d o 
•listricto. 

Ah Al fandegas d a Itohiu e de Per-
nambuco foram auctorÍHadas a faeer 
orçar as o b r a s de q u e u e o M f i t a í i 
seus odificioH e dependênc ias . 

Foi deni i t t ido , o pedido, o oorre» 
c to r de f u n d o s da prBça do Rio, et a 
J o s é F e r n a n d e s de ü l i v e i n . 

• Di r i j a se á Alfandega d e b a s -
tos > foi o despacho q u e teve o re-
q u e r i m e n t o oin q u e D. R o q u e da 
Hilvu podo ao minis t ro d e Fazenda 
auetor isoção paru dospaohar arma-
m e n t o naque l l a Alfandega. 

S u p r e m o T r i b u n a l Federa l . 
P o r aque l le T r ibuna l jâ foram 

despachados os autos d o r ecu r so e i 
t r an rd ina r io n. 121, des te Es t ado , 
em q u o são p a r t e s Sainnol Alves d s 
Azevedo e D. Muriu The reza Fi l -
gueira . 

ogro 
mito 1 Hr. .T. ião Corvnll io Vieira, mu; 

nhec ido alli. 

O p n 1 l en to do Es t ado d o R i » 
C r u n d o Uu S u l furá es te a n n o • 
p ro joc tuda v iagem a San ta Cruz . 

A gue r r a t u r c o g r e g a . 
OH injjiero<loreH ila Allemanha, 

Áustr ia e Hussia dir igiram fsllnite-
ções ao Sul t6o , pelo d isc ip l inado e 
h u m a n o p r o c e d i m e n t o d a s t rope# 
t u r c a s no t h e a t r o da guer re . 

Mani fes ta ram também n a r o t o 
do a g r a d e c i m e n t o t Roumanie e à 
o u t r o s p e q u e n o s estadoe bélhenl 
cos, ]x>.' t e r e m até agora mant idp 
u m a a t t i t u d e calma e pacifloa d e i t » 
t e da guer ra . 

A Catanfrophe. 
1'reveinent«) será posto 4 vendfc 

o u l t imo romano* d o éeieutae» U4-
terot/i m ine i ro José Ursga, q o e b ' 4 
Catantrophe se occupa pi incipslpw r-
t e d o insucoesso dc c ' o n b ' c l d n e v ^ -
be lee imento d e credito, (andado, ta 
tempos , em iaq o r t a a t e e i + k l e k.% 
neira . , i 

-ft-^ 
Foram enviados ao 

c tor ge-al d» guar iU cív 
U rior os pape l* 1 
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O COMMERCÄO UE S. PAULO 

TELEBRAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

O R A K , » 7 
A n t i - s e m i t i s m o — O governa-

dor, ar. Cambon, expulsou fi hesp» 
ahrtes que tomaram parto activa noa 
motins contra oa Jndons e q u e fo-
ani aecusulos <le instigação do sa 
ques de divoraas ousas do negocio 
judaicas. 

C H R I S T I A N I A , 21 

I n c ê n d i o - Uni violento incên-
dio deatruiu completamente a peque* 
na cidade de Lovangov. Embora não 
houvoBHe perdas de vida, os prejuízos 
materiaea foram considoravoia, fl 
eando maia do 1000 habitantes rodu 
sidos A mlsoria. 

A T U I : N A S , » • * 

O d e p u t a d o D e F c l l c c — N ã o 
se realisou no porto de Pirou o em-
barque do deputado italiano Du 
Fálico a bordo do um vaso do guor-
ra italiano. Um grupo do Garibuldi-
nofl, em caminho, tentou livrai o das 
m&OB dos agentes da policia 

resultando nma luta ontro os italia-
nos e a (orça publica. 

P A U I S , 

K n f t t r m o H I l l u s t r e s — A c l m m 
ae moribundos o illustra escri-
p tor Meilhac, ila Academia Fran 
oeza. • o principo do Bngau, unia 
das personalidades mais conhecidas 
do mundo parisiense, 

8 . P E T E R 8 B U R C O , 3 7 
C o u s p l r a ç i o - F o i preso lion-

tem um nihilista que pretendia ma 
M O « K . 

M O V A - Y O R K , 3 7 
M i n i s t r o a m e r i c a n o — F o i no-

tnaado ministro amerleano junto ao 
governo brasileiro o sr. Edwin Co 
gen. 

B C E W O S - A I R E S , 3 7 
. « d r . F u r q u i m W e r n e o K 
O-ar. prefeito dr . Furquim Werneck 
visitou o porto da capital, enjas 
dbras muito admirou, protondondo 
tecer eguaea no Rio do Janeiro . 

As I t a t M chilenas — A Na 
eton diz que as festas cliilonas roa 
lizsdaa ao Brasil eontribuiram de 
n m t maneira notável para consoli 
dar a paz na Amério» do Sul. 
C t.... • — 

DESTERRO, 27 
O anonymato—O Republica ata-

ca o projecto sobro o anonymato da 
iin!>rensa, dizendo sor absurda esta 
iiiterpretaç&o constitucional. 

BAHIA, 27 
O g e n e r a l C n n t u n r l a - Em 

' ba reou hontem, com dostino ao Itio 
o general Cantuuria, a judauto gene 
ta l do exercito, rocentcmonto no 
meado. 

C o n f e r e n c i a — O sr. Rtiy Bar 
boM realisou no tlicatro Potythea 
ma a sua annunciada conferencia, 
sendo em todo o correr delia, o. no 
final, muito applaudido o acclauiado 
pelo auditorio. 

J o i o B r a n d í í o — D i z e m do in 
terior n&o sor exacta a morto de 
J o i o Brandão que He acha ainda 
no arraial do Pnrá-niirim. 

• » M e n t e d e f o r ç a s . - -8o 
gniti para Queimados, á f rente do 
'6.° batalhão do policia, composto du 
490 praças, o capitão Salvador 1'r 
res. 

O S e n a d o — N ã o honve sessão 
nesta casa do Congresso. 

O sr . p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a O dr. Prudonto do Moraes 
foi muito felicitado pela att i tudo 
que tomou na quostão da Escola 
Militar. 

O conimereio, por esto motivo, fe-
chou ás 4 horas da turde. 

Estrada de Ferro Leopol-
d i n a — O dr. Edmundo Bittencourt 
enviou ao presidente do Tribunal 
Mvil e Criminal novo pedido do li-

quidação forçada da Estrada de 
Fer ro Leopoldina. 

C o m p a n h i a «lo G a z — E m as-
semblé» geral roaliuada em Bru 
xellas foi eleito unanimemente 
mombro do oonsulho administrativo 
da Companhia do Gaz, do Rio do 
Janeiro, o dr. João do Rego Bar-
ros, actual representante da niosma 
companhia nesta cidudu. 

G r a n d e C o n c e r t o — O dr. Pai 
, Coelho oflerceeu ante hontem, 

cm sua residencia, ao ministro do 
Chile, um esplendido conoerto, quo 
foi muito concorrido por cavalhei-
ros o senhoras da nossa melhor so-
oiedade. 

O n o v o m i n i s t r o c h i l e n o — 
Vai aprosontar suas credenciacs 

na sogunila foira próxima o dr. Isi-
doro Errazurris. 

Club dos Reporters. — Foi 
convidado o Club dos ltoportors 
para se fazer representar no Con-
gresso da Imprensa quo devo rou-
nir BO em Btockholmo, sondo no-
moado para esto ílm o sr. A. 
Bouza. 

Capitania do porto de San-
t o s —Foi nomeado secretario da 
Capitania do porto do Santos o 
sr. capitão Emilio Bayão :1o Carva-
lho. 

mo, 27 
o novo arcebispo—JA prestou 

juramento junto ao encarregado do 
nogocios da Santa StS o sr. D. Joa 
quim Aroovordo, novo arcebispo do 
Rio do Janeiro. Foram tostomunhas 
do acto monsenhores Silva Brito o 
Pires Amorim. 

PELO NOSSO ESTADO 
Santos 

Na sessão de ante hontem da Ca-
mara, foi lido un\ reqnoriraento do 
sr. barão de Paranapiacaba sobro a 
questão de terrenos situados A rua 
de B. Leopoldo que o mesmo tom 

Pinhal o revmo. conego Flai i lnlo 
Alvares Machado de VasoonJellos, 
residente ha muitos annoa n&quella 
cidade, onde gosa de gsral syrnpa 
thia. 

RIO, »7 
A E s c o l a R t i l l t a r . — A Escola 

Militar se acha oompletameute cal 
ma. Foi aber to o inquérito a res 
perto dos factos da hontem, sondo 
em vir tude delle presos os capitãos 
Servilio Gonçalves, Ribeiro da Coa-
ls , Loiz Fur tado e Talier Moura. 

. f a v a ordem da prisão o tenente 
Barl ing. 

O ajuduntu general baixou uma 
ordem do dia elogiando a prompti-
dJto das forças no cumprimento das 
o rdens do governo. 

No inquérito aberto sorão apura 
'dos as responsabilidades dos cliofos 
d s insubordinação, pois as provi 
«eooias d» governo terão um cara | 
c t e r collective. Os alumnos entrega | 
nun o armamento o o rosto das mu-
nições que faltavam. 

O descaba rKador Abel « r a 
ç t — O desembargador Abol Graça 
so acha agonizante. 

Dr. W a l k e r Martines - O dr. 
W a l k « Martinez pretende partir 
no dia 7 do proximo moz para Bue-
nos Aires, afim dcaastimir o cargo 
do ministro do (;liile jun to ao go 
«remo da Republica Argentina. 

A C a m a r » —Tomaram assento os 
srs . Matta Machado e Py Crespo. 

Foram nomoades para a conimis-
sáo mixta, Incumbida do organisar 
O projecto regulador do estado de 
sitio, os ara. Amphilophio, Adolpho 
Gordo, Leonel Filho, Paulino J n 
pior t> Ju l io de Mello. O «r. 
general Mello Rigo, deputado 
por Matto-Grosso ; ae oocujiou da 
q a e f U o levantada um sessão ante. 
'Hot pelo sr. Seabra, a reapoito do 
•onvi ta feito pela conimissão de ma 
r inha e guerra da Camara aos oom 
naadantos d s corpos do oxercito, 
•Ata ds snggerirum moios para o 
pr teneh lmento dos claros nos bata. 
w*. 

O sr. ffianocl Victorino 
Consta quo c sr. Manoel Vietoriuo 
irá brevomente ã Buhia. 

A colonla portuguesa-Em 
numerosa reunião da colônia portu-
gneza, no cdillciò do Gabiuoto Por-
tuguez do Leitura, ficou resolvido 
abrir-se uma grande subscripção 
patriótica por todo o Brasil, afim do 
se offerocer a Portugal um vaso 
do guurra, por occasião dos festojos 
om conuncmoração ao 4" centenário 
da descoberta do caminho dps Ín-
dias polo expodição do Vasco da 
Gama. 

Roinou grando onthusiamiio o fo-
ram proferidos muitos discursos pa-
trióticos, ficando resolvido quo su 
d isse ao futuro vaso do guerra i; 
nomo do Patria. 

!VomeaçÔes Foram nomeados : 
director do Tribunal do Contas, o 
director do Contencioso do ThotioU-
ro Nacional, Dcmocrito Cavalcanti < 
diroctor do Coutenctoso, o Bttbfli-
roctor t 'arlos Naylor ; sub director, 
o actiu',1 sub director da Mesa d« 
Rendas, Pedro Teixeira Soares* 
sub director do Tlicsotw«, tt 1« <H 

cripturario Frr.ntiiaeü Ferreira Cos-
ta JiUlioi; i pura este ultimo logar, 
0 P» j)rimoiro escripturnrio da Al 
fandega do Rio do Janeiro, Sevcri* 
no Hermes da Fonseca-. 

1'ara o Tribunal do Contas, foi 
nomeado 1". oscripturario o sr. Joa 
Affonso de Lima Ferreira; il". dito. 
o sr. Francisco Magalhães Moreira 
Sampaio. 

—Fot aposentado o Io . escriptu-
ïario da Ilecebcdoria, Gregorio Al-
vss Noves, sondo para esso limar 
nomeado Horácio Ramos Ma-
chado. 

— l r i cm commissão á Alfandega 
de Mauahé o conforento da do Rio 
de Janeiro, Leonel Alencar. 

Segue hoje para B. Mnunel do Pa 
raiso, a tomar posse do cargo do 
promotor publico da comarca, o dr. 
Abollard do Alinoida Pires. 

Thosouro do Estado. 
Até amanhã não haverá oxpodien 

tu naqnclla repartição. 

lUcolhiilo hontem A Hanta Casa 
do Misericórdia, um individuo des 
conhecido, quo foi encontrado ca 
hide na rua Carlos (fomos. 

Carlos Josó da Bilva foi recolhido 
ao xadrez, por desordeiro ; o mes 
mo succodou u Antonio Pnnla, por 
prouiover desordens no Polythoa 
ma. 

Babemos que foram presos o cri-
minoso do rua Caetano Pinto a am 
celebre passador do notas falsas, 
que hontem deram entrada na lio' 
partição Contrai. 

i . *í u Fo i reconhecido deputado por 
H inos o sr. Carvalho Mourão. 

Foi encerrada a 2". discussão do 
a reforma compulso-

n s Armada 

E não se acredito eni presagios, 
diz uma vária. Durante a retlru.Li 
do exercito liellcuico do Turuavo, 
os lieis ussistiuui á cerimonia do 
Hauto Bopulchro- ora sexta-feira 
santa orthodoxu na cathedral de 
Larissa. No momento du procissão, 
a eruz que estava plantada no meio 
du ogreja destacou se do sócco u 
caliiu sobre o ladrilho. 

Esto socidentu, quo nunca so ti-
nha produzido, sobrevindo em um 
momento em que os grego* dufen 
diajii pó a ]>u o solo <la pátria mm 
tra a invasão do inimigo, lançou a 
consternação entro os assistentes. 

Todo o mundo viu neiito facto 
um prestigio do desgraça, o no 
mesmo momento o exercito do iliu 
doko cossuva a resistunuiu u reíu,;ia 

ipo 
com aqnella i 
commissão 
peito. 

—O sr intendente commnnicou ter 
ordenado o fechamento do hospital 
de variolosos, por não haver mais 
enfermos, o participou quo o movi-
mento do mesitui foi o soguinte : 
entraram 4, sahiram ii o falloceu 1. 

—O delegado de policia mudou 
sua residencia para uma das salas 
do pavimento superior da cadeia. 

—Ao meio-dia do anto-hontem, 
falloceu o Br. José Casagrando, osti-
mado marceneiro dtiquella cidade, 
om conseouencia das queimaduras 
quo recobçr», lia dias, no incêndio 
do cortinado do sua canta. 

—Consta ao L'inrio ter podido de-
missão o thoBoureiro do correio lo-
cal. 

—Está enfermo, lia já alguns di«*, 
o sr. Plinio Fernandes Maïtins, em-
pregado da cos« Toiles, Notto à C. 
daquolla praça. 

—No cartório do tabellião Pache-
co foi passada procuração ao sr. oof 
Bolheiro Ferreira Vianiin, pa i* defen-
der na capital federal OH intorosses 
da Municipaitdado num embargo 
opposto a uma precatória judicial 
da mesma corporação. 

—Requereu aposentadoria o sr. 
João Thomas Coelho, chefe da 1.» 
socção da Alfandega, qno foi julgado 
peloB drs. Tolentino Filgueira» P 
Holvecio de Andrade phynicftTnûnto 
impossibilitado para o sorviço pu-
blico. 

O ponsoal do orchestra do gro 
mio «Arthur Azevedo» ofloreoeu lejn-
tom, á noite, á directoria daqnclla 
distincta associação um concerto, 
seguido de profuso copo d'agno, vis-
to não tor podido soleumisur no 
dia 2-1 o primeiro anuiversario do 
sua fundação. 

—Os conductor™ do bonds da-
quellu ultlndo ulto Ileum longo dos 
nossos em se tratando de fiíiwWt-
dudrs. 

A prova disse 4 que, ainda ante-
hontom, um dos cujos, por questões 
do troco, não só insultou grossoira-
monto, como ató esbofeteou, UUtn 
bond do Paquotá, o passageiro An-
tonio Pasquarolli. 

Francisco Matliias 6 o nome do 
tal individuo, quo faria melhor ss 
cuidasse do outro officio mais digno 
do sons mcrecimcHlot> 

Diacho I o dia foi do bofetadas. 
Chama fo Nlcolina de Souza unia 

mulher .que, ao reolamar do patrão 
o pagamento do seu ordenado, ro-
cobcu, em voz do dinheiro, "ueitt 
dúzia do tabefes adubados do ponta-
pés. 

—t?m bonde do Paqnotá por pou-
co quo não apanhou ante-hontom 
uma criança, na rna <lo Mínimo. 

Folizmonto. « poqnena foi soccor-
rida a tempo por alguns cavalheiros, 
que, em paga do sen serviço, ouvi-
ram do cocheiro do vehioulo algu-
mas grosserias. 

Tui qual como aqui. 
—Hontem foi feriado na Estrada 

Jnglcza, tendo varias casas do com-
mercio o alguns estabelecimentos 
do credito fechado as suas por 
tas. 

—Tirou passaporte para » Europa 
o sr. Podro Dias Anastácio. 

—Hontem, u sr. JijAo Rulbves Mar-
tin». eeipreiWhti naquolla cidade, 
ft>( alvo do significativa manifesta 
çáo por parto dos sons oporarios, 
quo lho olleroceram o sou retrato a 
oleo. 

— 'Ne dtn lrt A» aOrtònto, diz ç 
de Valparaiso, com 

JMVw^r.o a este parto, a fragata chi-
l ena Airtcam<i, oom carregamento de 
viveres. 

Com esta viapem lidnltt SP o trntn 
do do c.ommnt*ln Hltihirtracnte afisi 
gnndi) m t r o o t :liilo.»3 o Brapil-, 

A Ataratorr, bWgWndM htto informam, 
OaM-egí» Voneladas o pertence 
A Companhia Nacional do líoboca 
dores, do Valparaiso, • 

—Polo vapor f!-!<ir?>-. Aquitaine, 
f'ntradn in»o aon'tcm do Buenos Ai 
r-«, »alegaram áquello porto: 

Ellise Lassalle, Dorothea Gamarra, 
Francisco Bueno do Amaral, D. Eli-
za Man to Bueno, João Morato do 
Carvalho, Idalina do Cat-vAlho ti 
Francisco do Carvalho, Â rf\ b 32B 
pBssagi'lIwi dv> tj li» classo. 

•-•DO prezado eollega da Tri-
buna : 

< Ao sr. dr. delegado do policia, 
quo nos parece est«'- rosblvldo a 
fazer iimn ttdl'.unistraçllo sória, ro 
f l iüiamos sobre as militas prisões 
que so fazem som motivo plausível 
o para as quaes os que us roulisum 
têm estudado as denominações 
do : suspeito, nvcriguoçfte«, dotitvblj-
ilicncia e muitas bhtrus que arran-
jam. 

A nós, compote nos também por 
guntur : suspeita do quo ? Averi 
guaçfle» do quo ? 

E <5 isso, sr. dr. delegado, que 
elles nunca »abem explicar 

Reparo bom ». B Vorii que por 
ithi tttidaln arranjos jiara os quaes 
precisa deitar suas vistas. > 

Campinas 
A negocios do EcJin Portumiei, 

dosta eaiiital, aclia se alli o sr. Anto 
nio de Noronha. 

—A' 1 hora da tordo de ante hoti 
tem, dou» presos travaram se do ra 
artos na Cadeia Nova, acabando poi-
so esmurrarem. 

Uin dellos estava embriagado, não 
sabendo o sr. delegado quem lhe 
forneceu alcool. 

Afim de sor mantida alli compte 
ta disciplina, estaciona doravante 
naquelle edifício um official la for 
ça publica. 

— Proximo A estação do Reboliças, 
o menino Antonio, do seis anuo» 
do edude, oahin num poço, donde 
foi retirado já cadaver. 

O lamentável desastro den so an 
te-lioutem, á uma hoia da tardo. 

Ao pao da infeliz criança, sr. 
Evaristo Antunes Cardia, apresou 
tamos nossos sentimentos do pezar 
pelo rudo golpe quo nenba de fu 
ril o. 

—Lovarnin ao conhecimento dos 
nosson ecdlogas do Cnrrrin quo ha 
eôrea do dozo dias :io aclia no cor-
po da guarda da Cadela Volha um 
Infeliz enfermo, coberto de chagas, 
o que, segundo pareço, não reco 
liou niudii o tratamento medico que 
o sen melindroso estado rocloïiia. 

Simplesiuonto falta de caridado 
para o desgraçado, quo já devia es-
tar lia Bantu ( usa. 

—A auctoridade policial, atton 
dentin a uuiu nocessidade impres-
cindível para a truuquillidailo dos 
habitantes dos arrabaldes, vai ou ar 
nostes posto» policiao», assim que 
na cidailo permanoçu força suffi-
cionto para osso sorviço. 

Portanto, fiou só dependente do 
nosso ehefo do policia a 

O sr. Henrique Bacci, antigo ne 
gociante daquolla praça, presenteou 
aquolle eollega oom alguns cachos 
das magnificas uvas que cultiva em 

corporação. A respectiva sou quintal. 
vai dar parecer a res-1 Só lamentamos não tef a mesma 

! ventura do eollega, que a os tas ho 
' ras jÁ saboreou as raras uvas de uvas 
maio. 

—Na Matriz rezou se na torça fei 
ra uma missa om suffragio ila alma 
da eoma. sra. d. Carolina Lei tu, ve 
noranda mão do sr. capitão Eduardo 
Leite. 

Casa Branca 
Informam ao Oéste que falloceu 

cm Pirassununga, do febre f inarei 
la, o sr. Bdofonso Ga»cia do Bi-
queira Leal, filho dftqUclla eidado. 

—BetOVO alli o sr. Canuto Thor-
mann. 

—No dia 21 terminou o alistanion 
to de eloitores nas cotiWillihOlitS Beo-
cionaos, dçvohdb b Uoz do mez pro 
*f»no 1'OUnir so a commissão muuici-
pai para a revisãs do alistamento. 

—Sob a epigraphe Novo Partida 
publica o oolloga r.o'oríd3 acimu 
um bem liutVáuO artigo, a proposi 
t " tH Ureação nesto Estado de um 
novo partido republicano. 

Com a devida vonia, transcrevo 
mos dello os seguintwi ttjplCOS 1 

• No o»tftdU actual dos negocios 
twlitieos é impossível erear-so um 
partido ijne possa luctar com o quo 
está dominando o pais.» 

Seria n o c c i a r i " >llW 0 povo ti-
ve««« odttü&çio cívica, qna conlie 
Cesse os seus devores políticos, que 
comprohondosso a situação, quo sou-
besso agir o ponsar. 

Soria proc'so tjüü ó caracter da 
Naçftb háo estivcBío tão estragado, 
chafurdado nosso lodaçal de um ro-

gimon vilipendiado e vergonhosa. 
A Republica qno por ohi anda 

mascarada e andrajosa, em cama-
vs) otorno, não è aquolla quo «ro-
gámos destas mesmas Oôlttainas dos' 
do 18H8. 

Essa republica é a dos tolos, idéa-
Usada pelo padre Correia do Al-
moída. 

A outra, a legitima, não virá nun-

Na estação, foram vivamente sau-
dados ; e o dr. G. Sombra recebeu 
uma significativa manifestação do 
apreço por parto de seus amigos., 
descendo todos para a cidade, a j)é, 
preoedldos de uma banda do -musica 
e ao estrugir de innumeros fogue-
tes. 

0 df, Sombra oflferecou lauto al 
moço no Hotel Terraço, sondo, ao 
champague, trocados amistosos brin-
des. 

Em soguida, os illustres rio par-
denses visitaram o Grémio Littera-
rio, onde lhos foi offerecido Um co-
po de cerveja, sondo saudados polo 
orador ofiloia! do cluh o pelo »ott 
presidente, e por muitas outras pes 
soas. 

A' noite, houve uma soiríe dan 
çante em casa do prestante sr, co-
ronel Manoel Caetano do Figuei 
íedo. 

— Hontom, á noito, foi o nosso 
amigo o eollega dr. Estçvam Lcftrt 
Bourroid alvd d» hiaHifes^Iltfiib dtl 
spVeçtj ul) grando nnmero do seus 
amigos, que, com a oxaelleuto banda 
do musica do sr. Hilário do Almei-
da, foram cumprimontal o em casa 
do sr. corouol Maniel Cáüthntí. 

TntetJ)l'blóU ÓB sontimontos goraes 
do povo o sr. major Góes, ao qual 
o a todos os amigos respondeu o sr. 
Bourroul, 

Offerecido um copo de ofliTPjn 
»1" matilhjslantos, foram levantados 
calorosos toaste pelos srs. capitão 
Umberto de Queiroz, major Benja-
mim Magalhães, Agncllo Correia, 
major Gó"s( r»ofrssUf Corroía Dias 
ti tlVilras nnutas pessoas, sendo vi 
vamoute saudados o manifestado o 

PALCOS E SALÕES 
Polytheama 

Representou se hontom o bello 
drama historico Marin Jnanna, cu 
Jos prfnoipaes papeis foram confia-
dos á sra. Tiozzo o ao sr. Cuneo. 

Amanhã falaremos alguma cousa 
sobre o desempenho. 

S. José 
Roaltsaso depois de amanhã, ás 

8 ll2 heras da noite, naquelle thoa 
tro, o annnnciado concerto da dis-
tincta Hooiedade Orchestral Pauli» 
ta, para o qual foram convidados os 
srs. presideiito do Estado o sstls 
socrotarios, chofo de jwlicía o ou-
tras auctot-idadcs^ Imprensa eto. 

So nos fór possível, publicaremos 
domingo o esplendido programma 
a Bcr exoeutade. 

Organísou ao no Rio, sob a dirco-
ção do Acácio Antunes, uma nova 
companhia drumutica, que vai tra 
balhur em um dos tlioatros dalll e 
tjbB cbtil* <<m íioil Hotltíb a» aclfi 
zes Modina ilo Souza, Dotoi-08 Dl 
ma, Anrora do Froitas, Cocilia Por 
to, Branca do Lima, Etolvina o os 
actores Sepulveda. Victorino Vol 
loso, Virwílio do Sousa, Honrique 
Lima, Alberto, lt. Barros, QlUntcl 
la, B. Toixoira, Leal otc. eto. 

A t u M l n a l o 
Hontem, no bairro dos Remédios, 

freguezia do O', Just ina Maria da 
Conceição assassinou seu amante, 
Josó Alves, dando-lhe uma facada 
no coração. 

O cadáver foi transportado para o 
necrotorio, para sor lioje autopsiado. 

Proseguo o inquérito na f^ dele 
gacia. 

; pr. 
. dri 

ter clicRiuio iiõntom ao Rio, 
•rocodeuto de LisbAa, a conijianhia 
raniatioa da laureada actriz Lncin 

da Simões, a qunl nos visitará do-
sua família, o coronel Manoel Caota-1 pois oo dar alli uma sério do ospo-
o sua família, o vigário Bonto Mon- etaculua. 
toiro etei j 

Bugtuu-sa animada soirée, quo BO E S T R ) S A L L 0 J 0 I N 0 yn,-ie<iaãcs, do 
prolongou ató á madrugada. Rio, a Leonor Rivero, quo certa-

—Está nesta oídade o nosso velho i m o n t o c 0 „ „ 0 K „ i r à m „ i t o s applansos 
no Frei Sntanai, 

y-v intiita Uah-anuHtmmo.—Calla 4mt«rtti 
v/dr . Jo.í Hfllor d'Sflurgbl * C„ lulelr» d« 
S. Joio, n. 2. Ktlrwfâo 4« denin tem dor oom 
a »ppllc»ç»0 de um noro prwpiu-Mo. Ohurmo 
e coilocKto de dente» relo «yitcm» mais mo-
derno «te hoje coatieoldo. Proço» inodlcu, ir». 
b»lho gM«nUdo: das fl ia 4 d» Inrde. 

N. B. Todoe M trabalho« qoe nlo Bcaren a 
pisto do rrefttei eete aio m p»g«ri 

r. ^«Mon - t)eStt«(K aorte-amerloano, m» 
dloo operador. Bua dil Roi«iin, n. 

Refere um despocho de Corityba 
uo o dr. Torres retirou a chapa 
ie deputadoB estadnaos, recommon-

dando abstonçáo a sous amigos. 

EMallil ClrurRtdo dontUIs, run l.S do No-
•vombro, 01; «Iteodo das 8 d« raanhü As 4 

da tarde. « 

Transmittiu-ao ao ministro da 
Guerra o requerimento om que o 
soldado do 1" batalhão da Brigada 
Policial, Antonio Boverino Forrei-
ra, pode cortidão do tempo om quo 
serviu no exercito. 

Envononamonto... do cavallos. 
Um forradi r, cujo nomo não pu-

demos obter, envenenou _ hontom 
kr*<s cãVatidS pcitenconto» *o st. 
Lii i í feiijíohiOi em lima coolieirn da 
t-tirt drt MOÁcA. 

Suppõi so quo a droga <1(3 qrlo ollo 
so utilisou para esso fim foi o sul 
phato do cobr». 

Dos aniiuaes envenenados, nem 
todos morreram; apenas um esticou 
a conolla, ãchrtndo so os outros dotls 
om estado grnvHi 

A Chtlsa do tao bárbaro attentauo 
foi o sr. Luiz Eugênio não quoror 
quo seus animaes fossem mais for-
rados por aquolle sujeito. 

O cavallo morto Borá hoje auto 
pslsdOi 

amigo ca])itão João Maiia Rodrigues 1 

de Vasconcullos com sua exma. fa 
mfliii. . . 

—Devido 4 inleifltlVá t itoh esfor 
ços do prestimoso e conceituado no-
gociante sr. João A. Teixeira, tftm 
corrido muito animadas as festivi-
dades do mez de Maria. 

Muito oonoorro para o brilhantis-
mo de taes festas o oontingcntO va-
lioso da e \ma. srti. d. Marianna 

ifar 
Brasil, ao motins WfitJUanio j de Vasconccllos, cuja bella voz do 
a influencia perniciosa dos soprano tem prendido a attenção e regi 

pollticftes amodalhados de hoje. 
Nestas condições, é dar golpe no 

ar, o malhar om forro frio a con-
cepção infeliz da c«»n.rHtttlç4ò de 
outro partido, 

O UOB30 dever, no momento histo-
rico rjuo atravessamos, 6 demolir, 
domolir pela palavra, pela pena o 
pela carabina o que perambula por 
ahi com o rotulo do H«*publÍ0»\ 

J ã qno n*o tem Bflneêrto, melhor 
A qtttJ dusK.be de uma vez». 

UotucatA 
BaBoados om infn»-«eiçÓes de pes-

soa fidpdigní, iiodemos afflrmnr quo 
e.to liojo nom um só caso do febre 
umarella se manifestou npquelln ci 
dado. 

O ostado sanitario _ dalli wwtituSa , a ) r ü l m a l 8 [ f t r t l B B 0 1 ) r 0 „ m ü . 
a ser e i toel len^ watlWÔ agora que r i t o 7 l o o o n oei tnado artista campi-
eolneçott tt inverno. neiro 

Apenas chegaram áquolla cidade, _ . 0 o s t B ( l o B n n i t a r i o aesta cidade 
procedentes de Sorocaba, dons doon- e m n n i o l l ) i o é oxcellsnto. 
tos atacados do tcrnvel morbus, um ( ) m c , ^ 1 0 ,U,V„ dlKer quanto ao . 
dos quaes morreu; quanto ao outro, municípios VizinllSv <le H Jo-i« do 
f*o oompletameute rcstaboloel- Rio Pardo;, < > , t RMÜc», AtoliU-

' Nada mais llottv» ntitó liRvírá, itaís, 1 w h > C' 
quo a tuspeifcj foram adoptadas mo 
dividi 

agradado immonsamonto. 
Diversas e disWnotrtS MbÇàs do 

n^sfla Inellior sociedade tambom 
coadjuvara com as suas vozes liar 
moniosas o a sua presonça gontil o 
bom dosompenlio de tão tocantes e 
consoladoras festividades diarias. 

—Aqui so acham os srs. capitão 
Joaquim dos ItiSia Carvalho 0 dr. 
Moutirtlió dè Lima. , 

—Está entre nós, Onde protonde 
clinicar por algum tonipo, o illustltt-
do espt>ei».li»ta dr. J . M. PoroiraMon-
teiro, cavalheiro distineto pelas 
suas qualidades o polo sou finij 
trato, 

I —Chegou hontom o conhecido 
I pintor sr. Agnollu Cotr»m: ntfo »-et« 
«xpít- fiWtl tlh jminflis. 

Algo diroi mais tarde Bobro o mo-

l>a empresa daqui Ila tíioatro dos-
ligou-so a popular Pepa Ruiz. 

Bo sahir tambom o Brandão, da 
remos pozamos á empresa. 

• 
• • 

No Poltfthtama, de Bttetios Alfon, 
houve ultimamente tun osuoctaettlo, 
quo offereceu uma novidauo, qtio foi 
muito applatidida: a recitação de 
doUB cantos da DlVinit t,!oHabdii, stltt 
do iltn bin italiano polo grando No-
velli o o ontro em hospanhol, tra-
dneção do gonoral Mitre, rooitado 
pelo aetor Dondini. 

Policia do B. ra t t le . 
O dr. OontáCurVallio conferonotott 

hontem Oom ó sr. sootetaHo dá j u s 
tiça Sobre it reolganisação dit missa 

Îiolifia, A quo Uos ïciet-inlos lion 
Bto. 

Posta restante 
Sr. Jíili •Varia Ji Carralha t Sihm (Capital) 
0 «r. tem nosl» rodai'V«o lima cart», pro«-

donto de Rio. 
AT. iirdn tlntohn Ml (Cotilal)—PÍKHH« 

K traiiSfcreilrlà. fljtís mnnot-ilHdilni: 
Jo*i MA /VISÍITO txrsraituar*)—A 

teili ítlJoidl) pBntiiaiitleUtij (Wr-t i^rt.Hdjt 
de; do hojo em deanle, pófelB, >ln 
Américo Braslllense. NSo, por «alarem oigotta-
das ««"respoctlviu edlçOos, l). Àrthur Farr&ira lirandao (Cal da«)-Sim, 
BOnbor. Bepno menifiramtlHm. Sr. Thfophilo Villtla dl Cattra -Sclfntos 
Aguardamos sumi ordene; d« r««lo, obrigados. 

M, i . V/flus« (fartinl) Pois nítrrj PM« 
«n«pr»r, «ws roüolo. 0 sistema Birvoai) I»m» 
muito com es8t*s ettcrelclM. 

COMMERCIO 

ouorgicas. 
. l u n d l a h y 

Nomos dos fosteiros 

Alberto Lœtgren. 
r : . ! o h imhr , , j1«? w w f t w , m 
o morilfUiios ' (ViSVH'ir.ad ..oiiionogem ãquollo 

íün- tineto homem de scioncia, publi 

Tiros 
0 Italiano lUtiliaol Do felice- ton 

db entWd« hHíitèni tl» eiilii nds li 
quldoB, sob um pretexto qualquer, 
travou so do razões oom nm sou pa-
trício, do nome Rerato Roma, na 
rua de B. João, esquina do do Ypi-
ranga. 

Palavras vão, palavras vim, ató 
quo afinal áquello saca do tlm to 
VtJlVbr, t|tiK deifl-cbotl eO t-Htiir-tídnf 

U projocllí, toiitlo vftl-adb a legião 
tiCilpular direita do Bonato, parece 
quo so alojou nu caridado tliora 
xica. 

A' detonação dó ilttrtii, acníiruni 

8. Paolo, 28 da maio do IBM. 
Hontem, oa baocos nlo abriram, por aor dia 

sanctlflcado-
Polo tnoarao moilro, a Assoclaçdo Commer-

dal o a Junta dito fnhckjnaram o o commcrcto 
Kchou & nma hot-a da tardö 

HoflMIWrÖ MAlilfÍMÍl 
VAfrtS»;» HSPKBADOS SO alo 

2S Portos do Norte, ltaquy 
2S Portos do Norte, Itatiaia 
2S Porlos do Norte. Ktpirile frníy 
20 BréMm C 6»í.. " 
2H Santos, AriimHit* 
í I Siintos, Hrhrkrtl 

S-fluthiynjiliíi o f/a 
JíSti 

D e n t i s t a s 

M Aíí«-Cirurgia» dentista l.srgu ds Th«, 
ssouro, n, «. OperaçSos segnras 

Advogados 
J» fíras it OitvM'ra .trrwrfa. Advogado— 

_ .ílhelrAo Prelo, Rua Dardo do Amaaonas, u. 
102; Campinas, Bua flarito doJaguàra, n. 11. 

Dr. t/rjMÏMO ds Almeida s Kuginio lèonil; ad-
rogndos - H. Paulo, rua IA do Novembro, 4 

Drs. OUttira focar»! t Mwndnnça Filho 
crlptorlo, rua IA do Norombro. 4. 

P.S. 

Os dm. fíraêilio Machado s Mcanlara Mackti-
do. advogados—Keeidencla, á rna Aurora n. 

10. KscrtpUrTo i rua Illrolla, n. 15, Uanco de 
Crodlto Boal do 8. Paulo. 

O 0 solicitador HtrmtntgiUo dê Almaida têm 
o seu oscrlptorio de advegaela A rua do S. Pen-
to, n. 'il-ti, sobrado, ondo sorlto cnoontrmlod 
pnrd todos t* ssffleí» d» s»a proSssAo, das 10 
da mantit U 1 da íirdc. 

A » 
»rorarlaa 

.touH MIMTa é: C.—Rua do Commorcto, 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
Ltiraria Clailica dri AlVoS » C. ftaa flotlçal-

vos iiias, 40. Rio do Janeiro. -Rua da (j«|. 
and», 9. 8. Paulo. 

J ulio .iNtonss d» Abreu-
Caixa do correio. 17. 

Rua Direita, n. 2ti 

rnti'Kra Mita t f.—Casa da Kaposa -Baa 
I lilrelta, td. 

ado Hfinlêè C. lmpor(A.I(*os a cambistas. 
f.rtcriploHo a rs»n na cambio, raa I.', da No-

vembro. 11. 10. Deposite: largo a» Concordia dirssi 
8. Paulo. 

Gamba é C.—Amiftiem de molbado« por ata-
cado. Importando directa do vinhos a gena-

ros iiaiiaflos, Aguardente, alcool a aaaucar. Raa 
do CortnSerdo, Bi 40, 
rt Ih MM Morara Cam ml i sooipfo «lcmi-
l ^ M « «M tu» mmfUjrlH, Sa Raa Maraabtl 
Deodoro, I Á. 

osa Abriu.—Alfaiataria. Ronpaa brancas i, 
y rua 15 d« Novembro, 7. 

Costa entra dh HtrmcaUlt.- Latia, «aetjee, 
manteiga (Tasca a bobidas Anaa. 14 na do 

ftosarlOi 14 

Frtidrtm JüêAlm. —Rsa de B. Joio, 
ßalCa« alegante« para cuactaloa « 

entticltafss. 

n. 4A 
(»ta 

Et p M l *|»WfH i C^Cariaibos de borra-
cba, artigos pu-a êí?«ll»lr9« f P«» O»^-

ptortoa.—Baa Direita, IP-A. 

Rtlojoaria.—L0UI8 PRRTIN Piimeiro preü.lo 
Escola relojoaria da Parla. Bspeclalldadi-s 

am concerto« do relogtoí do alta proçlslo. -10, 
Rna 8. Bonto. 

S e c ç ã o l i v r e 

VAresnS A SAHIR oo RIO 
28 Valparaiso o eec., (faliria 

Marselha e esr.. Aquilata* 
211 Now-Yortt, Atnaifi 
211 Victoria e esc-, l*ni>rmirhn 
:'li t'OrtCs do Sul. Mriflro 
-><1 Porlos do Rui; 
i" ï'<î!7l* 

íitVi t " jMilltos imputares, que procura 
,): 0Biou 1

 ram prender o criminoso ; mas osto 
a a » ™ i „ 1Ui.ii, «... -.—- ; . • , , . I deu ás do villa diogo, não sem pri-

para » « » " » W v l j ^ f i W tincto homem do scioncia, publicftn- | m c i r o t c r ( l a i l o ( l o t l s t i r o , tto 
to ! ffstMVi»*, WHjiJi ^uitonio Mondos do o seu retrato, oin logar do honro, ' - - -
tVri.ií:'. e a Cxma, sra. d. Judi th 
Guimarães do Moraes; imperatriz., 
exsia. era. D. Aracy do Mpraos; Fallocimonto, 

na primeira pagina. 

ta Damásio, Rosinha Reis, Dm Vali . „ ,}„„ . J - . ^„^ 
na Mentias feH>itn, Ançã Attgtista n , s l a 

d« MbHos l LWxilihií du Mbhto» Fo-
J-oltn-, JnqWfta Mòndbs Poreira o lia-
viniA iQülmarãos; imperodor, Me-
randolino Mondes rerei ra ; mordo-
mos, Durval de Moraos, AmAdou 
Damasio, Arist ' ' '"r t íàndra , Siiiliô 
Feri-Siií, Eduardo Prr.tos da Fonse 
ca o Augusto Pratos da Fonseca. 

— O sr. tenente coronel Thoinaz 
Marcos Poako o sua oxma. senhora 
contractaram o casamento do sua 
filha, oxma. Kra. d. Carolina PonVo, 
eom o Br. Renodicto KodHçueo tlm 
HuntoSi 

capital 0 panstt-
i D. Anna Joa-1 

quino Florinda, vonornndá mão do ctijbs proprietários 
dr. Felizardo Cavalheiro o do ri hio. | orlminoso sou empregado, 
concgo Augusto Cavallieiro. 

O btiioH'0 realisou se hontsm, 
eom grando aconipanhanicuto. 

alma peta mordomas, exmas. »ras. dd. Chiqul-T i í a ' horàs da mndriiMtlrt db Uoil-
do^. fib iisíitn cápital 0 [-ansa-

hienlb da oxma. sra. D. Anna Joa-1 Funcclon» alli tlnin niárcènariit, 

não ferindo, felizmente, jiesBoa al 
guma. 

Do Felico correu, «orrou, até clio 
gor á cosa m 10!)i ds mo ina riii», 

. bi.ltlb enll-Oil deitando a 
. I lificcá. 

disseram Bor o 

Serviço Hanitario. 
De 11 o 20 desto, foram pelos 

inspectores sanitários visitadas nos 
ta capitai hiWfi casas o vueciuadns 
4<l pbpsosí»: 

íftú 
Escrevem-nos dalli : 
«Actualmente existo no hospital 

Pauli Cia. 
Continua hojo o importnlito leilão 

dos goneros daquellé antigo estabo ; 

lecimcnto. 
O sr. Ciiiivos Leal venderá tudo 

SP 
do isolamento dosta cidade ílm tíliico 
donnVj d'à fabïe oniarolla, o om fran- ao correr do martoUo. 

a convalescença, r.ão hiivondo na 
cidade enformo algum dessa moles 
tia Montevideo. 

Já se póile, felizmente, dizer quo . Telegrammmas para o Jon,al, do 
IA Avtinntn . e„id«,ni» hontem, referem o seguint« : 

DIÍ 0 boletim official qlie | tarte 
está extincta aqui a epidemia. 

E ' justo que so doolarotU 08 liO-
nir-ft ílr>S distinctos o humanitários 
cavalheiros que, por occasião da 
epidemia, tão relovantes serviços 
prestorom á população. São elles os 
srs. major Joaquim Victorino do To-
ledo, dr. Octuviuno Pereira Mondes 
o o pharniacPtitico José-Maria Al-
ves. 

Consta, com bons fundamentos 
quo, om regosijo de estar extincta 
a epidemia, alguns cavalheiros vão 
ofTerecer um jantar intimo aos mé-
dicos qno so acharam á testa lia 
actual quadra horrorosa o qno soube-
ram cumprir religiosamente o son de 
vor, os tlrn. Manoel Prnhbiseo da 
Costa o Jttlio Speranza. 

Muito bem.» 
Mocóca 

Escrevo nos o ni sso distineto 
correspondente, em ilata de 'la. 

• Reassumindo o meu posto de cor 
respondente do Comin creio tlt S. 
I'uuln nesta zona, cumpre mo otn 
primeiro logar, idiiui de ]iiotostar 
contra o aoto de vandalismo quo 
destruiu as offlcinas ile um orguui 
independente e illustradissimo da 
imprensa brasileira, congratular me 
com todos os -lutriotas o oom os 
homens bons dc todos os partidos, 
polo sen rcopparooimento. 

—O domnicrcio volta á arena do 
combato mais puj • nto e choio de 
esperança e do fó no futuro dosta 
infeliz pátria. 

Acceitem os seus redactores os 
nossos offnsivos cumprimentos o os 
nossas mais sineoros sauilaç^es 

- J á devem saber ds installação 
do fltpniio Littorario o Rocreativo 
do miicóca, do cujo fundação dei 
noticia ha .tempos nestas columiius. 

E' uniu realidade brilhante o de 
tiderntum dos homens do lottras 
deste munioipio. 

Auguro á nascento instituição nm 

que 
das forças do general Villar mar-
ohou, estando Apparicio Sumi yh a 
duas léguas de Rivéra. 

— Os revoltioionnrios, em nume 
ro de 20 ), entreguram as armas á 
auctoridade brasileira, dejiois do 
oniiiliiito qiio so feriu no logar dent) 
minado Castillos. 

— O oonsnl oriental no Rio Oran 
de informa <pie o grupo da Mancos 
quo foi balido emigrou para o Ura 
sil, sondo todos desarmados. 

— Chegarão amanhã uo llio Ciran-
de mnitos Mancos, qnó so achavam 
cm Haiit'Auna do Livruuicnto. 

Logo qno o facto chegou ao co-
nhecimento da policio, dirigiu-se ao 
local o dr. 1.° delegado, quo ao fez 
acompanhar de alguns auxiliares, 
afim do deitur a mão no criminoso. 

Uma voz chegados alli, deram 
circo á referida casa. ondo entra 
ram. 

Minuciosa (oi a busca a qüu pro 
deilcratii nus salas, nos quartos, na 
cozinha no quintal da marcenaria. 

Tudo debalde I 
IJaldado intento I 
Frustrada ililigoticia I 
O criminoso t inha sc evadido I 
Agora, duas palavras sobre o fo 

: rido : 
I Ilenato, ao recober o tiro, caliiu 
redondamente. 

i Foi transportado paru a Policia 
Central, ondo o moclico legista, dr. 
Arabor de Castilho, o medicou con 
vouientelnentQ. 

Acompanharam no até á Reparti-
ção suo mulher o filhos. 

| Dalli foi conduzido para a sua 
casa, á rna do Ypiranga, n. 77, sendo 
regular o seu estado de saúde. 

—A' _ hora em quo escrevemos, 
continua ccfcada li tilarccflaria. 

Quem sabo se daqui a minutos es 
torá preso o criminoso ? 

Pelo menos, isso 6 do presumir. 

dá I A Academia, de Ouro Preto, 
' seguinte noticia : 
I 'Dentro o numero do illustres so-

n ieras brasileiras qno se Win ba-
charelado em Direito, sabemos das 
exiras. dras. Mario Albino ile Meira 
(de Pernambuco) o Anna Leito (de 
Alagftas—1898). 

V i a ç ã o P c u t i s t a 

Não A a primeiro vez quo esto 
folha registra a brntnlidiide, os atre-
vimentos revoltantes do certos con 
dnctorer dsqnrl la companhia, in 
dignos de ooeupor esso logar, cujo 
exercício os obrigo a tratar com pes 
soas de família, a quem não s a l u m 
dispensar a consideração, o respeito 
qno lhos 6 devido. 

Hoje temos a noticiar mais um 
acto de grosseria de nm dosses em 

da 
A esposa do doutor Arthur Or , - , > . , 

laudo, Unto da Faculdade do Direito 
do Recife, é tuuiboin gratinada em 
scicucias jurídicas o sociaes. 

Eut S Paulo, nas bancas do pre-

cias onergloas do digno gerente 
i pri 
•lia. 

paiatorios dc fl-l, havia tuna futuro 
caloira do Direito, a exma. aonhori 
tu Pcrula Mue Iiityre.» | 

O eollega esquece de moncionar 
grando numero do moças que tAiu 
feito preparatórios no nessa Acode 
Ulla, ontre as quant a exma. sra. d. 
Elisa Rachel lio Macedo, n i e , coin 
distineção, prestou r.o (.'urso Anne 

ditos daquolla companhia, poroúbro, 
de uma voz, ás brutalidades dos 
oonductoros do bonds. 

E' o cano seguinte 
Viajavam hontem, ás 7 1(9 horas 

(U noite, em um curro da Viação 
uuut senhora com duas crianças 
quando, ao passar o houd pela rua 
do 8. João, o respectivo oondiietor, 
que tinha ua cliapu o n. !1'-', se apre 

j va eu no i'iiaiuuliu 

o policia a exocução 
do tr.l medida. i , , -

razão de sor. 
IClo C l a r o j O» uo»so < hospedes foram rjccbl 

Haiio o ltiçrio que está nnmeudo dos oom toda a fidalguia u nliu de 
vigário da pui ochiu dc ti ( .irlon (lo iwiino» douiuin,tiuçòua du utiroi o 

• ... . . I . m - I 
. . ^ - i i i i i B H i a i d a H B U B a ^ 

l)i cnwii j 117 «.num) n null , • - , -, 
xo quasi todos os ciúmes exigidos c o b n , r , l n m«HU>* • m " 
paro a matricula no curso do Di P 0 ^ " 0 1 ? ' ,KH P"»»««f«- „ 
rcito ' senhora apresentou lho ont lo 

! nma cédula do mil réis. 
I -- Mus a senhora tem ahi niokeis, 

O typographo. observou brutalmonto o atrevido 
Nio pôde passar soin : I — E ' verdade, mus não cliogam 
Conversar oom o gerente todos as paro us piissagens 

quinzenas ; ( —Não )xSdo ser, replica o condii 
Dur faéaiai no mesmo duos vo olor, ewla vos mais atrevidamente 

futuro cheio de prosperidades e do zos por semana. j E, acto oontiuun, dirigis meio du 
provoitss para o nosso meio so-1 (Insta : zio 4o grosserias ú senhora que 
ciai, I Da visita de moçus bonitas que rondo oxpulsal a do carro I 

Aqui ostivorain a passeio divor vim fazer reclamações e tomar as 1 Os pasnagoiroa, então. Indignado« 
sos cavalheiros da melluir sooiedade signaturas do jornul. i ooin o procodifneiito revoltante do 
<la visinha o prosporu cidade do 8. i —Nto gosta , conductor nisleduesd», protestaram 
Josó do Rio Purdo. I Da visita da luvadoiru ; | enorgicamciite contra essa violon 

A'ieram cimentar o união que anti I De posteis no composição ; i cia, e por pouco quo não lhe mette 
guineuto existiu entre ambos os mu- ' De trah&Ilio avulso em dia de ram a bengala. 
uiciiiioB o cujo cordialidade Mra on festo. , Ahi Aca registrado o facto, quo 
nuviudo porpequonas dissension sem I — A u t r e s cousus qno nAo pódo já devo e:itar no eonhoeinieiito do 

I tor : 
Roupa brunoa nun encardir i 
puuego du csjiiiílo ; 
Amiïiulo uo revisor 

sr. Fontes, de qnem espera o publi 
[ c o u s providencia^ precisas 

( 'lumiucuios uo. 

Wóryclíií o rtic-.Ari Ánf' 
KW i \ PfStH, M Ü i 

SU B, jtfAú ltd ndl+h, /filai So llnmiitirgb o csc., Aramliad 
30 NapollM o a»"., Colombo 

VAPilRRH KSpksAniiB 1M BAST"S 
a poisos do Norte. í!in* 2H Hamburgo, t'aiayuniiit 28 Rio da Praia, Sardinan Priact 28 Liverpool o esc-. Hit!a 

211 llio d.i Praia Kbro 30 Southampton, l.a /'lata 
VAroRKa A SAllia DK SASTOS 

28 Rio, Hericrhtll 
28 (lenova a ase., Victoria 
is fUrsiiiltll e fstti -i««IM «< 
i«,;íi*Ybfki Milt-w*' •Í0 lldmburgo, Aritíitiui 
t;s N"w-Vorlj, A'nfliV /wsrl 
58 llénbvá-, foloifiíã 
2S Hremon, A". Frtd. Wilhelm 211 Rlo-Ltrando do Hul, Irea* 

tURKKTORHS DR FUNDOU 
lilsta dos correUriM de fundos públicos da 

capital federal qne prostarain a respectiva 
llan<,-a o a-slb'nai .im termo de i-auçfto : Adolpho 
Hiiiioiison, Anlonlo Tolvelra Konlonri, Alfredo 
llaslAo villanior do Amaral, Arlindo de Sousa 
llomes, Antonio Joaquim Bernardes Junior, An-
lonlo ,1..,.". do rastro Ssldanha. Augusto ilross, 
Anlonlo Krelro do llrllo Ranches, CariiM* (tomos 
Xavi«r, Carlos Mauricio de Panla Borla, P.n̂ o-
iilo Villa t,obos. Rmanuel Israel S.iiomon, Pran-
risco de 1'rttila Pailiarc<, Psriiando Alvarca de 
Sonaa, lsma"l do Ornellas Blttonrotirt, .loAo 
Porreira dos Saulos. .layme Ksoaty, José Cláu-
dio da Silva, Joaquim da Hlha liusm^o Pilho, 
bull do Proi'as I alie, Selim Cabello, Thoaiaa 
ita Costa Halidllo e Hatufnlno Caadldu domas. 

fOXBt'MO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 1.10(000 a 17CH00U 
Arrox d o Iguapé, .*>0 litros, (nAo ha) 
Banha Alves, hllo. I ( i imi a t f lull 

<M»rlstan>->, IS inu a l « I V i 
«Malaraao», a IVSX> 
«lilobos, ltiN'1 a Itow 

Batatas, «I litros, l .^ iss i o saeoo 

» oxtrangeira 28(1»! 
Carne sf-era do Rio l i i . inde, kllo, na«) a IkUOU 
Canglca, Mi litros, l o t o u i 
robolM, conto de 8S0OO a io$nno 
f d j á o i i ini.itlnho. m iliros, 2 i ( i sa i a 32|om> 
Idem preto, fio litros, 2 2 f " m a a»tl«si, 
Pumo superior. I kllo, l$00(i a í f . v s i 
Purinha mandioca, sacco, 14t(W0 a ITtoOII 
Dita de milho, w litros, s(sss< a IVWSi. 
Prango«, um. 1)000 a 9S21SI 
Pubá mimoso. Ml litro«, t»««i a TtõOO 
Ualllnhas. nma, Sfm a 4SrtiO 
Matto um litro, Í V m a t i n o 
Ovos, daaia, WSnuu a 2$2ttj 
(••Ms, um, a I•»<<'" 
Qi atl'is, am. 2«200 a 2«U<> 
Toucinho, IS kllo«, 2o»tUU a 22ÍUOU 

fcöH «ni* .focHtrt , 
indtisfli «fit'-

CARTEIRA 
D'O C O M M E R C I O DB S. PAULO ' 

M e l l e o i 

Oa dri. Arnaldo Yi$irn dt Cmrtàlko $ Lui» Pereira llurretto K n a (IH H. Bonto, 21, con 
mltAfl do 1 A» 2 da tarde. 
Vieira, rua V piranga, 8, o 
ainiiiHda do Trfumpbo, 4<». 

lte«1dencÍM: i'r. A. 
dr. L. P. Barretto, 

Dr. Viriato /trandâ». - Syphilis, rias urinarias 
utero o operaçfte«. - Re«.: Rua Oalvilo Bue-

no, 81-11. «quina da rua Bar Ao de Iguapé; Cons.: 
rua l.ri de Novembro, 2H, do 1 A« I. 

nr. Thomat de Aquino. Medioo parteiro e 
mpnriaiUta daa molnstia« dot organic gent-

ta«M. Por procedo ezciUdivarauiUe «eu, garante 
a cura da« metrPos, inflammagOo« do utero, da« 
ulcoraçõe« do colio do utero, loneorrhía«, flôren 
bruncítu. Residencia, rua do Hanto Antonio, 44. 
Couiultorio: rua do ('oianitacio, ló. 

r. C. llumm* dt MMo.—Medtoo-ecpMUlT-
dadn«: tnolo«tiaa montan« o nonroa« — Roël-

denci», rna da Victoria, II: Rioriptorio, rua Jo-
*é Bonifacio, » A, do I iê I. 

O dr. !.. dt Sou ta Castro. 
moloatia« «yphiiiiica«, 

A r a r a q n t r a 
p imç . sr. Oe^niiinp Xavier de Men 

donça. 
Lendo o tiltimo nnmero da Nooi-

tin, jòrnjil qtld é pnblicado neHSft 
«Idáãê. Îçïaîbf bbW tim " " 
anti-febril (atnoroiin), psi 
inaleiteira, estimulante, purgativa, 
et«., descoberta esta de v. s., ver 
tavdo sobre assumptos palpitante» de 
actualidade e que a todos Mcrettam, 
salvo seja... 

Com cortesã, v. s., descobrindo 
este manancial de riqueza, d« sabe 
dória d tio profundo ostudo, deverá, 
na ttiinlia fraca opini&o, apresentar a 
dita receita a uma commiasllo tnn 
dlcH dálil. nfliu de (luo a mesma til 
o sou pàiecbí, 6, cWtt a jXttM». ,/j»; 
voravel, pela certa, v. s. terá diroilü 
uo premio de duzentos contos pagos 
polo governo por esta infantil des 
coberta. 

Com a sua receita está debel-
lada para sempre a fobre amnrellu... 

âne acliadol Descobriu a polvors... 
os, caro sr., permitta que esto lei-

tor—mas n ío admirador—altere al 
t/lnnft éottsa do original da sua ro-
oeitá. 

A ultoruç&o que faço 6 a seguin 
te : 

Km vex do, < uma in&o clieia do 
raiz de gramnia », receito uni braçu 
do da dita gramnia, tio snpi'-, de 
uUafa, uma quarta do flôr dc milho, 
em logar do três colheres; nma 
quartil do farello, três pós de raiz 
de cupim fino e seiB limões gullegns 
(chnino a a t tenfão dos jacobinos), 
adiUocionando u tndo isto ntun gsr-
rafa do vinagro e meia do azeito tio 
inamono. Tcrilo os doentes amarellcn-
tos e os que sollrcm do morahjia in-
tercostal effieuz remeilio, que fsz 
eeder om monos do 24 horas qual 
quer febra ou cousa similhanto. 

BAa idía. Vou renietter ao Con-
gresso Federal a receita desto se-
nhor, esperando que tudo llis seja 
favoravel, e o grande premio lhe cal 
ba por sorte e justiça. 

Adeus, caro inventor I . . . 
O teu Esculápio. 

8. Paulo, 37 do maio de »7. 

ÂGUA D E MESA. Peça ss em 
todos os cafés, botequins a _ bo-

teis eto. 

Hoffrendo de má digest&o, o com 
tanta gravidade que tlenvu soffocu 
do dejtois de cada refoiç&o, fiz nso 
de muitas receitas dos melhores 
medioos desta cidade, sem resultu 
do algum, pois minha doença conti 
nttuva cada vex mais amarguran lo 
me a vida. 

Desanimado resolvi ex|terim«nbir 
as pílulas anti-dyspepticas do dz. 
Heinzelmunn e desde as primeiras 
pílulas colhi execllontos e ff eitos. 8« 
gtii tomando todos os dias nma pi 
lula meia hora antes de jantar e lia já 
tres mezea que estou restabelecido. 
At testo que sofT.-i dessa doença 
tlous ânuos, padecendo honores , 
prejudicando meus negocios e gas 
tinido extraordinaria quantidade de 
dinheiro em medicou e botica. 
Qnem l t r este at trs tado poderá jitl 
gar quanto sou grato ás pílulas an-
ti dyspepticas do dr. Heinselmunn. 
—Leonard» Goncoehea, ncgociunttt. 

Dei>oaiUrios: Lebre, Irmão & Mel 
lo. 

Sspoclallsla om 
da garganta, na 

ria, ouvidos f língua. Cura a oaena, .u(ipura-

f "s cbronloas do. ouvidos a ate. Consultas da 
i i 8. Rua da l 'a lado, •. 

Usae O CÀMBÀUA E AN 
OIÇO DM tomo» 

ipecialtita ítnt/an 
; • tr.i pratica om 

proft'»^or Rouait, para moieétia« 
~l)r. P. « Marchi, com 

raiica om Pai 1*. como n-M-tcn'« do 
4* garganta, 

naii» e ouvido, veaoroan e vi«« urinaria«. Roui-
dencla o coiuultorio: ladeira do H, JoAo, S, das 
12 An 4. 

Odr. t'artoi dt V m rr, ne ti loi. ConiuHorio 

ma do K. Bento, n.-4'J; foimuitm, de I <U S. 
Residencia, rna do Con̂ eibeirc MobiM, n. HO. 
Dr. Jlettrnrourt llodrigutt. -KtfitdtBm. bim 

da Liberdade, 87; cnxiiltorln, rua I % d<* No-
vembro, ao muio-dla. Telephone, 601. 

Emilio Hunmann. Pontiado |H>la Paouldade 
do Mod ir inn do Muubdi. foluuitorlo: rua 16 

du Novembro. 5B. 
Thtodnmiro TMttt. - Mukitiaí do-i »lho«. 

Oecttili'a da P.onnlloMiclii l'orliigitcxa de«ta 
capital, ex-iitorno da cllnka do« oibof da Pa-
cuidaiie de Medicina do Rio do Janoiro. Coiubl-
torto: ladulra do H. Joio, I«, du I it i da tarde. 

d : * 

Dr. * 
lasil ills, da crianças. Itnsldnni-la a oonsullarla 

Raa do (.oiamorílo, 41 t'oasullaa das U da ». 
r" , r. Corto, de Niemeier a!S«tl<"t -ipio-ador o 
I |tar1airn com lonva iirallua dos IIO.|II1MOS da 

Vluáa, farts o li.-illm. 

Como prova de gratidáo, uffirnin 
]tio, lunçando máo do < Xarope 1'tii 
toral dn Aleatr&o e Jatuliy», psru 
restabelcr a minha aaúde, obtive 
nir. resultado esplendido, viato osiiin», 
aoffrendo ha muitos annoa do bron 
chite, fiquei radicalmente mirado ; 
devendo esso resultado ao distineto 
ti intelligente phsrmaceiitic» Hono-
rio Pratlo, a quem sou verdadeira 
mente reconhecido. 

llio, 1K tle dezembro tle 18! 0. 
Du. J O Á O Uüsituo |>K M K I . I . O . 

CANOBOCIDA MOURA. Cnr» fc 
riilus, canoros vsnoreos, uloorus eto 

O sXaroiw de Ja tahys «ontòui 
um principio amargo (do próprio j* 
tuliyj, que evita os desarranjos d» 
estuinago quo sempre protlnzeni »" 
turopos ; sendo de notar quo, por 
eatu parilenluridailo, o • Xarope tl® 
Alnatrto e Jatahy», da nossa fqrmu 



O CÜMMERCIO DE S. PAULO 
lo dentaria.' 
C., ladeira da 
I sem dôr cora 
lo. Obtnraçfto 
sa mais mo-
modlcoe, tra-
rdo. 
&o ficarem a 
irá 
lericano, mo-
9, Ifl. 
largo de 

rua IA do No-
a raanhA As 4 

. Advogado— 
Amazonas, q. 

jnára, n. 11. 
nto Ltontl; ad-
I Novombro, 4 
ffl JY/Ao-P.s. 
9. 
antmra Markd. 
ma Aurora n. 
15, banco do 

I d$ Harr»t o 
Almtida tfim 

rua do H. Ben-
o cnoontrntlos 
OttlWftO, d M 10 

do Commorclo, 

»DÁVEIS 
C. Sn» ílmvjAl-
1.—Rna da y«l. 

I1MU, a. 2v 

1 Kspu» R» 

it<n e eambfatM. 
, n u IA 1« No. 
CofiwrdiaitfiD 

olhado* por ata-
vinho« e Kfn«-

t • aaaocar. Baa 

j ««mpfo MKOT-
• U.» Manatal 

ipaa braocaa i, 

-l-oll«, 4a«ljM, 
RUM. 14 N A do 

6. Joio, n. M 
acwloa • ftxu 

I de borra-
ria f para y»ul 

Pllmelro premio 
I. Rapeclalldadi's 
la pr<KM»».-10( 

i v p í 

r a 
»vier de Meu-

ero da A'ooi-
i l icado nessa 
H* f e c H m 
nindó-ilij Hl,0 
n, purgat iva, 
i e v. ver 
xilpitante» de 
o» inter ti mm, 

descobr indo 
eza, d« sabe 
i tndo, deverá, 
, ap resen ta r a 
mmisüftö mn 

A menina (11 
i p*TÓHr fc 
s. t e r á diroilò 
conto« pagou 
infant i l den 

i está dehel-
ire amsrellu.. . 
riu a polvore... 
ta q u e ente lei-
lor—altern al-
ai da nua re-

in-o i a segu: 

m&o clinia (1o 
sito um brasil 

(lo saptf, dc 
fl6r de milho, 
olhoros; uinii 
OH pé» do raiz 
niões gallcgos 
os jacobinos) , 
is to lima gs r 

ia do ar.cile do 
«I/M mtareUen-
lo moralgia in-
«lio, que faz 
24 horas qual 
limilhanto. 
í e t t c r ao Con-
•cita dento nu-

t u d o Ih« aeja 
premio llie cal 
i. 
o r I . . . 
ou Eêculapia. 
io d e 67. 

„ r o ç a « « em 
i toquins • ho-

— 1 
ãm 
igestfto, « con> 
Acara «offoeu 
foiç&o, fiz n«o 
dos melhores 

», «em resulta 
, d o e n ç a conti 
i a m a r g u r a n d o 

i exi>erim«ntar 
ept icas do dr. 
« as pr imeira« 
itos elícitos. Ho 
os dia« uma pi-
l e j a n t a r e lia já 
I res tabelecido. 

dossa doença 
endo horrores , 
negocio» e gas 
q u a n t i d a d e d e 

con e bot ica, 
« d o poderá jul 
i ás pilnlas an-
. Heinxe lmann. 
a, negociante . 
D, I r m ã o A Mol 

I B A H A E A N 
3 nas tossos 

tratidáo, offirmo 
[o «Xaropo Pa i 
s Ja tohy» , para 
I saúdo, obtiTO 
dido, visto oonio, 
annoa do bron 

Intento curado ; 
« d o ao d is t ine to 
uucuutico Hono-
aou verdadeira 

ib ro de 18! ti. 
mo im Mi'.u.<>. 

[OURA. Cora le 
lorcos, íiloeras e tc 

J a taby • «ontòui 
Ko (do p ropr io j» 
s desa r ran jos do 
|iro p roduzem «>" 
o no ta r qno, P"r 
o, o «Xarope do 
d a nossa fqrmu 

A ' » M Ç » 
J o s é Tavares d e Mello, p o r aea 

p rocurador aba ixe ass ignado, e 
L u i z P i n t o Nunes , sócios, o 1". com-
mandi ta r io , e o 2°. sol idár io da Ar-
ma P in to N n n e s e C„ es tabe lec ida a 
r u a Florêncio d e Abreu n . 50, de-
c la ram que, p o r accordo amigável , 
d issolveram a re fe r ida sociedade, ro 
t irando-so o sócio commaudi t a r io 

Íiago o sat isfei to d(i sous haveres, 

içando o sr. L u i z P i n t o N u n e s com 
todo o aotivo e passivo d a refor ido 
firma; e pa ra os ofieitos l e çac s fa-
i e m a presonto declaração. 

8 . Pau lo , 25 do Maio do 1897. 
L u i z P I N T O N U N K H 

P . R. A N T O N I O P . P A Y A O 8 I I . V W R A 

3 - 3 

DO E N Ç A S S E C R E T A S . Façam 
uso do Cancrocida Moura 

Levo ao conhocimonto (to publi-
co em gorai q u e soffri d u r u n t o lon-
g o tompo do estomago, produzindo-
me dôrea de oabeça, quo mo faziam 

Siartlar o leito, i m p e d i n d o meus af-

ze rea ; inou cscr ip tor io conserva 
va-se sompro fechado o conseguin-
temonto p re jud icados os u ious nego 
cios. 

Lovava u m a vida deseaporada e 
«em e s p e r a m as, p o r h a v o r recor r ido 
aos melhores medico«, «em achar 
leni t ivo para os meus Hoffriiuentos, 
quando , por indicação, com] roi um 
f rasco das maravi lhosas jn ln las an-
tidy«peptioa» d o dr. Hoinzo lmann 
o com o uso dento poderoso re-
médio oonsegui r ecupora r minha 
«aúde. 

F a ç o esta declaração, possn ido da 
maior satisfacç&o e com o propos i to 
d o demons t r a r aos quo soffroiu o 
moio fácil e s imples do recobriu ' a 
saúdo q u e é a maior fo r tnna da 
vida. 

(Firmado) E B N B S T O W I L L I A M S . 

Depositário« : L K O B H I B M Ã O & 
M B L I . O . 

1 IO L E S T U S D E O O V I D O S 
GARGANTA, N A R I Z , L I N 
G U A E B Y P m L I T I C A S . E s 
pecial is ta , dr . L . d e Souza 
Castro, com pra t ica noa lio«-

pi tões de Pa r i s , Vionna e Italia. 
C u r a a ozena, «npuraçfte« chronicas 
do« ouvido« etc . Aocoita chamado« 
p a r a o in te r io r des te E s t a d o . Con-
n û t e s , do 1 ás 8. Consul tor io , r u a 
d o Palacio, 3 (ent re o lo rgo do P o 
Ucio • a r u a 16 de Novembro) . 

30—28 

CA l í ô f e ô f i f i b A M O U I T » . ° M E 

Ibor prevent ivo d u molést ia* 
féhereos ; bos lá üíníl /títítjtlcft lava-
gem para ev i ta r o contagio . 

| | a 9 0 O CAMBARÁ E AN 
O I Ç O nas b r o n c h i t e s 

D r . J u l i o D r a n d 3 o 
AT) V O O A FLO 

T r a i » de causa« éivèis, Cotatner 
eiacH, cr iminaca e advoga n o jury. 

Acoeita chamados pa ra d in ter ior 
d o Es tado . D á pareceres o occupa-
ae do todo as sumpto f o r e n s e om 
pr imei ra o sogunda ins tanc ia . 

Residoncia , r u a do S ta . Isabel, 8. 
E ie r ip to r io , r u a do Quar t e l , 2. 

B. P A Ü L O a té 12 

U s s i e O CAMBARA È AN 
QlCUil i i cöljüij lucho 

C o l l c g l o A z e v e d o S o a r e s 
5, I.ADKIBA P O B T O O K H . M , 5 

(Antigo Collegio Irahy) 
Estão h incc ionando com regular i 

d a d e t o d f s as aulas. 
Cont inua a b e r t a a mat r icu la . 
8 . Paulo, 26 de fevere i ro de 1897 

O d i r e c t o r 
ÍOAqtllU Josf t D B A Z E V E D O S O A R E ? 

20—20 

M o l é s t i a s t i o u l e r o , d a s v i a » 
u r l i i n r l a s c H y p l i i l i t i c u s 

n s . C A K T A N O J O V I N K 
DO Univers idade de Nápo les ; com 

pra t ica nos hospi taea de 
P a r i s e Ber l im 

Eapecia l idado: molést ias da« no-
nhoras , t u m o r e s do ut'*ro, enterili-
d a l e , «yphilis, moléstia« da pello o 
d a s vias ur inar ias , e s t r e i t amen tos 
n ro th raes cu rados som oporação ; 

Eonor rhéas chronicas , hydroceles , 
ornias, hemorrhoides , impotência , 

t r a t a m e n t o d e cancro e dos t umo 
ros «om operação com o curat ivo 
d o ce lebre professor Moset ig Mor-
fhof ; cura t ivo da tisioa oom o so 
m m Maragl iano. 

K K K I P K N C I A B R O K H U L T O B I O — R n a 
d e 8 . João , 25, esquina d a r u a For-
m a m — 8 . Pau lo . 

Consulta«, todo« o« dia«, , da« 7 ás 
10 da m a n h l e das 12 i a 6 da to r 
d«. 1 6 - 1 4 

AG U A D E M E S A . E - a mais ag ra 
davel e a mais aper i t iva 

A v i s o a o s e m p r e g o d o t d c 
c i i i n n i e r v i v 

O «r. L u i z C.ere , n o seu c u r t 
nocturno , admi t t e a l u m n o s pa i 
a p r e n d e r f raneos , inglcs . alleraão . 
i tal iano, por 16t000 por m e s l i a 
t o «e á r u a 11 da J u n h o D. H-P. 

U 15 

RH E U M A T I S M O , G O T T A , são 
c u r a d o s radionlmento oom o 

•E l ix i r de Sucup i r a Composto» . 

G U C U P I R A C O M P O S T O . C n r a o 
rhoumat i smo a r t i cu l a r e agudo 

C o l l e g i o 8 . L a l x 
Y T U ' 

Conformo as in formações recebi 
das d o dr . i n spec to r san i ta r io de 
Ytíi, posso pa r t i c i pa r ás familioa do« 
a lumnos d o Cel legio S. L u i z achar-
se ex t ine ta a ep idemia da f e b r e ama-
rolla em Ytú. Pe lo que , p e ç o enca 
rec idamento aos ara. paca do familia 
quo d i s p o n h a m p a r a sous Alhos d e 
logares cm d i to Collegio, que i ram 
me c o m m u n i c a r se a i n d a ticiuu com 
d i tos logares . 

Cumpre-mo s a b e r isso pa ra me 
pode r d i r ig i r na respos tu (pio devo 
da r aos q u e con t inuam a h o n r a r nos 
oom o ped ido do adu i i t t i r sous ti 
lhos por a l umnos no Collegio de S. 
Luiz . Communieo ma i s uns paes dos 
a lumnos q u e a a b e r t n r a do Collegio 
Uca affixuda (a não iuipodil o força 
maior) p a r a o dia 7 d e jnnlio. 

O re i to r 
3 - 3 P . L u i z Y A U A B 

A s s l g n a t n r a s d « b a n h o s 
c l c c t r o - e s t a t i c o s 

No Pharmacia ]'opntar á rua 15 
dn N o v o m b r o n. 5, jMir val les mon 
«acs e o p reços reduzidos , tomam 
so as s igna tu ras do banhos e lec t ro 
es tá t icos com chuvei ro , sopro, ufllu 
vios, massagons etc., para t r a tamou 
to de t o d a sor te do dfires, do in-
commodos nervosos o das pessoas 
quo tioffrom dc iusomnias , pa lp i ta 
çóefl, nervosismos, inappe tenc ia , 
f r aqueza gera l , p a n l y s i a s , fa l tas dc 
sanguo, r l ioiunatismos, dcs regrnmen 
tos n iensaas o todas as ou t r a s mo-
lestius do sonlioras. E s t e s banhos 
são tomados , a s s e n t a d a s o inteira-
m e n t e ves t idas as pessoas—da« 11 
ás 2 h o r a s da ta rde , no cstaboleoi-
monto o loct ro- thnrapico ú r u a Arou-
cho, n. 3, d o dr . Marcos Ar ruda . 

Na mosma cl inica, accei tam-se 
cont rac tos p a r a t r a t a m e n t o d e quaes-
(jucr molést ias c e spec ia lmen te dos 
incommodos do útero o das via$ ouri-
nariat. 

São Pau lo , 1 8 - 5 — 8 7 . (até 25) 

A N N U N C I 0 8 

F ebrífugas por exodionoia 
são as p í lu las d e Carlo« E r b a — 
P r e v i n e m con t ra as f eb re s inter-

mi t ten tes .—Barue l & C., 2, m o Ma-
recha l Deodoro . p L I N I C A D E N T A R I A . - O c i rur 
Vgião den t i s t a Cornc l io M. Rezende , 
fo rmado pe la f acu ldade <le Medic ina 
do Rio do Jnnoiro , com longa pra t ica 
no excroi - ic do s u a proAssão, pra-
tica ex t r a i ? í o dc den t e s e t odas 

"- * do cirurtrin ( ' t u fa r i a , 
a« opftraçu**. ... -*n« p o r 
«ctp Õl)t'<-« « "olV ea . 
todos íiít SfStefflal ». H'Kl.d» ÜAZOÁ-
VEIS K PBEVIAMKKTr ÁJI .fLt Wltí. 

P a r a o x t r a c ç í f s de d e n t e s eéin 
dôr a t t e n d e / ú i e n t o dns 8 ás 9 da 
manhã . G t U t i t e : - " a dc 8 . Bento, 
'i7, c a n t o com o l a r g o do Rosar io . 

80—23 

G~ ÊÂÇÂ8~Ã~DEU8 qno i l luminou 
n u m m o m e n t o (lfc «Mtí» no pliar 
maccn t i co Car los E r b a , telnos 

agora u m seguro p r even t ivo o nm 
efAcoz cu ra t ivo c o n t r a q u a l q u e r fc 
b ro nan pi lu las f id t r i fugas economi 
ea» do Car los Erl>a. L o u v a d o seja 
Den«.—Baruel & C„ 2, r u a Mare 
chal Deodoro . 

JlÍILAS FEBRÍFUGAS ccono 
micas, d e CaflòS Krbfl - 1'l'cVi 
nem c cu ram ns f eb re s pa lus t r e s ' 

Barue l & C., 2, r u a Marecha l Deo-
doro. 

CO I I R K I M - S E c concer tam «e 
gua rda eh .vas 35 °[0 mais ba ra 

to q u e om o u t r a casn «rt Á l a r c -
e n - c l c l U U A «. J O A O , 8<I. 0—9 

OVE FEBRES! .Tá nfto ha mai« 
febre« I E q u e m tiver febre , to 
mo as )<iltilas f e b r í f u g a s ccono 

miens de Car los Erba . - -Baruel A 
C., 2, m a Marecha l Deodoro . 

c r c \ ö o X P T o 
Quem q n i z e r o q u e lia do for te , 

elegant«, b o m o d o dnrnçiio quas i 
e te rna , em ca lçados , s e n d o os p re 
ços vanta jos í ss imos , vá ao n. 12 A, 
da m a J o ã o Alfredo, & Hapatar ia I ta -
l iana l . i i l x l l u b i n o «V C . 

E x p e r i m e n t e m o verão. 
O b r a s p r o m p t a s o por med ida . 

8—fl 

Homœopathia 

9 
$000 a (luzia d o medica 

m e n t o s sor t idos . Pharma-
c ia Homcoopathioa, m a 
d o Rosar io , 8 - A. 10—9 

• I t t l t t t t * « * * « « * * * " 

Marmora r i a 
T A V O L A R O 

T u m n l o s , e spec ia l idade em 
p e d r a « da «epu l tu ra o t u d o 
q u a n t o p e r t e n c e a e s t e ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com ate l ier d e esculpiu-

ra e a rc l i i t ec tu ra 

f i l o 1'AITK.O 
Rua Con«olhc i ro Nebias , 23 A 

î m r t m m m n T m ï 

TOS ES 
D c s a p p a r e c c m , como por en-

canto , com o Peitoral tie Cant-
bard e Angico, (le Assis Ribei ro . 

Febres ou sezões 
Trn t amen to g a r a n t i d o com as 

pas t i lhas comprimida« de saes d e 
quina , p r e p a r a d a s por V. W E R 
N E C K . A' von tade do medico ou 
doen te escolher o sal de q u i n i n a 
q u e q n i z e r : HCLFATO, h i hu . K A T O , 
C I I L O B I I Y P B A T O , n i K A I . I I Y D B A T O , H A I . I ' 
C V L A T O OU V A L E KL AN A T O . 

A' venda em todas as phurma-
cia« o d roga r i a s des ta eapitul o d o 
in ter ior . Unta caixa, 25ÜKJ0. 

E n c o n t r a m se á vondo na droga-
r ia B A R U E L & C., S. Paulo . 

(«ex.) 

C O L L K G I t © 

CORAÇÃO DE J t S U S 
P A 1 1 A M K . V I X O S 

T A U B A T E ' 
I N S T B U C ç A o P R I M A R I A K S E C U N D A R I A 

Direc tore« : 
P a d r e An ton io Nasc imento Custro. 
P a d r e Anton io F i r m i n o Viai ra d e 

Araujo . 
P a d r e An ton io Gomes Vieira. 

1 5 - 3 

House -keeper 
Ahonse -keepe r wanted to a c o u p l e 

will ing pay a h u n d r e d mil roi«. R u a 
Aurora , n. 115. 6—3 

Q i e ë é e i é — : e — — — e j 

Magnesia fluida 
DE 

A. Mendonça 
IjiconMAdo pela Directoria do Ser-

vlco Banitarlo do Ratado do 8. Paulo. 
II" o melhor ruinodlo para o wto-

raago e 01 intestinos. 
Em preço o qualidade proferirei a 

outnw. 
Vondc-ao om todas aí pharmaolas 

o drogaria.«. 
Deposito Jacarehy. R. do 8. Paulo. 

X 

S á - O I . S S V S i & S 
DO* 

RIN^, FÍGADO, BAÇO 
V I A S U R I N A R I A S E T C * 

A Agna de L i t h i n a Phospha tnda , 
d o notável c l in ico dr. Lu iz Bnrre t -
to, e ] t reparada polo j t lmrmuceut ieo 
Roeho Azevedo, é m u i t o ef l lcaz 
pa ra dobel lar es tas moléstia«, g o 
«ando a inda da p r o p r i e d a d e dc s e r 
l ige i ramente purga t iva . 

E ' agradável no pa ladar , poden-
d o por isso «or usada nas refei-
ções, m i s t u r a d a com vililio. 

São depos i t á r ios (lesta Agua a 
«Phnrmacia Normal > o a D r o g a r i a 
tie Barue l A C., nes t a cidade. 

a o - , ; ( 2 v - 8 0 

S Y P M Í U S 

via» urinariat, utero t cirury.tt 
tin geral 

DR. VIRIATO BRANDÃO 
M E D I C O E C T R U B O I Ã O 

DL EAIHM MrilcOH-irurRli-A TIO P"rto, 
coin prslka nn l-u*|íi fle,- da 

EIIRI |< 

Consul tas d e 1 ás 3, m a 15 
do Novembro , 28. l ies idcncia , 
m a Galvão Bueno , 31—H. 

30—17'. lb 

V lavoura 
Encarrega-sf t de-

I o v a n t a r em : 
pros t imo a Ion 

go prazo, com brevidade ; doscon-
toB de ordons o let tra» com bôas 
firmas; h y p o t h e c a s u rbanas : venda 
do fazendas etc. otc.—JOÃO D 'A . L 
PKXTEADO—Bôa Vista. 3 A. 13—8... 

I t EIH AS IÜ 

Cheguei a ficar quasiassi iu 

SoíTria hc i ro ro«an ien te dos pu l 
moe«, mas, g raças ao mi lagroso l a 
r o p « p e i t o r a l 4 « a l c a t r o o e 
J a t a h y , p r e p a r a d o pelo p h a r m j 
ccut ieo H o n o r i o .lo P r v l o 

CORSL'GUI FICAR ASSIM 

9 

comple tamento .'íirudu e bon i to 
Esso xa rope cnra : 

XOMNCH, 
B r o n c h i t e * . 

A a t h i u a , 
C o t i D c l n r h r , 

H o i i q a l d S o e 
K a c a r r r o a 

d e a a n K u e 
U m vidro l$õtKi 
Dejioaito B A R U E L A C . - R u a 

Marechal Deodoro , u . 2 . - 8 . Pou lo . 

Importantíssimo 

L e i l ã o 
V e s t i u f o r c a d a p a r a p a g a m e n -

t o d e c r e d o r e s , d a l i n h a d e 
b o n d s d a c i d a d e d e J u n d i a -
h y . 

No dia 5 de junho 
S A í B B A B - G A o m e i o d i a 

N a q u e l l a c i d a d e 
O L K I I . O K I B O 

CHAVES LEAL 
( C o m e s c r i p t o r i o á r u a M o r e i -

ra C t s a r , 2 5 B , a n t i g a r u a 
d e S . B e n t o ) 

H o n r a d o com a conf iança dos di-
gnos srs. tlrs. l i q n i d a n t c s da C. 
F e r r o Carr i l J n n d i a h y c n s e , v e n d e 
rú em publ ico leilão t u d o o que á 
mesma per tenço e quo cons t a de ; 

2 curros do passagei ros ; 
2 d i tos p a r a carga ou las t ro; 
22 magni l leos an imaes sadios c 

gordos, mu i to b e m t r a t ados ; 
Po rção (1o arroios e (1o vár ios ao-

ce«st)rioK, q u a n t i d a d e de t r i lhos o 
dormentes , t u d o do aço, f e r r o p a r a 
jnnta1:, ba r r i cas de p r e g o s etc. 

Mais do uma légua (le t r i lhos o 
dormen tes assentados , (l> a 7 mil 
mctroB) cm pe r fe i to e s t ado do con 
servação, e s t a n d o a t e r r a d o e pedre-
gu lhado todo o lei to da es t rada . 

' V I S O I M P O R T A N T E 
T e n d o hav ido apenas u m a pro-

posta (que foi en t r egue aos drs . li-
qnidantes), p a r a compra pa r t i cu l a r 
do todo o mater ia l (la companb iu , 
pela sommn tio 50:000$ (c incoento 
contos de riMs) e t endo os signatá-
rios da p ropos t a s u s t e n t a d o n mes 
ma olTcrta imra caso d a vonda d o 
tudo cm leilão, ga ran t i r am a mesma 
com um s igna! do 40 "[„ ( q u a r e n t a 

Sor cento), q n e sc aclia j á om p o d e r 
os «r«. l i qu idan tos da companh ia . 
Po r t an to , o p r imei ro l anço no lei-

lão scrã o d a q u a n t i a ac ima. 

Caso o a r r e m a t t a n t e s e j a dc fora , 
o» Brs. l iquidnnte«, g a r a n t e m olenvo-
tamonto e on t rega ao comi>rador doa 
t r i lhos o dormente» . 

P a r a toda e q u a l q u e r i n fo rmação , 
poderão os «rs. p r e t e n d e n t e s dir igir-
se ao ani innuiante , ou ao illm. s r . 
Francisco do Assis Range l , g e r e n t e 
l i l inha, cm J u n d i a h y , e m sua res i 
lencia, no 

LAiiGO DE S. BEATO 
Condiçõesdü leilão 

. j a r r ema tan t e , g a r a n t i r á o sou 
. " u u m signa!, n u n c a in fe r ior 

í?".."— . •••intnra s e r á pa s sada 
1 " - I » dias, n o 
J e n ' r o 4 ° j , r i t H 0 d e v . . . 
máximo. 

E s p l e n d i d a o c c a a i i õ j 
p a r a e m p r e g o d c c a « 
p i & a e a , d a n d o t m m e -
d i a t a m e n t e j u r o s c e p « 
t o a , g a r a n t i d o s I 

NO DIA 5 DE JUNHO 
Sabbado ao meio-dia 

\a cidade de Jundiahy 
O n d e e e i í w e r h a s -

t e a d a a b a n d e i r a d o 

L f f i a s - ^ o m R ' © 

C h a v e s L e a l 

M a g n i f l o o 

L e i l ã o 

M o v e i s , louça.« , c o r t i n a s , e t c . 
U I.EII.OEIBO 

Moreira Campos 
Eteriptorio e agencia 

§ua $arechal fêeodoro, S- A 
Auctor isado |>or um sen por t icn-

lar amigo furá leilão de q u a n t i d a d e 
d e movei«, louças, etc. 

2© 
Ao meio dia 

Rua Conselheiro Furtatlo, 2'J 
A tnhrr 

Camas f rancezas p a r a casados e 
solteiro, guardt - est idos, g u a r d a 
louça, u i m i clast ica com 5 tuboas, 
e tagère, lavatórios com nu.rsuoro o ' 
espelho, criado» mndos , eatloiros 
avulsas, cor t inadt js para cuiuu e j»:i 
r a janella, cabide« e tc . | 

V e n d a s f r a n c . - * 
A O C O R R E R D O M A R T E L L O , 

SÜ.BBHD0, 2 9 
AO M E I Ü - J . I A 

RUA C O N S E L H E I R O F U R T A D O 
N. 2Í) 

Pi lo leiloeiro 

F a z e n d a d e c a f é 
P o r p reço l iarat iss imo o em b ô a s 

condições d e pagamento , vende-se 
op t ima fazenda , s i tuada en t r e os m u 
nicipioa de H. Jo sé tio Bio P a r d o 
Mocóca o Coconde . T e m KM) a lque i 
roa, mcdit los o divididos, de magn i 
llcas t e r r a s m a s s a i ^ , sendo ma i s de 
m e t i d o em m n t t a virgem o capooi-
rúes velhos; 2S0 mil p i s d e caW. 
• e n d o , 190 mH ftnmadoa, d e d > l í 
aunos , e 1J0 mil , novos, (lo 1 a i 
aunos; 2 e sp lend idas casas d e morn-
da; machimsmo< completos d e café 
bene f i c i ando (ii.O a r robas d ia r iamen-
t e e movidos á agua; op t ima aerr; -
r ia a vapor; í õ casas do colonos , 
novas o bein cons t ru ídas ; paióe», 
tnlhos, móiiiho, aLimacs de c u s t e i o 
otc. etc. S a f r a actual -H a O m H 
a r r o b a s P r e ç o : f 5 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P re s t a minuc iosas informtiçõt s 
)ior favor, o s r . .José Virgilio, ti r u a 
Amador Bueno , 21—capital. 5 -:).. 

C A S A 

í DE EWPRESTIMOS 

<P 
U 

i n OÜEIÍÜ m m 
PROFESSOR 

Metliodo novo p a r a s abe r o f i a n j 
ce/, cm t rès mezes, ens iundo ]ior um 
professor de l 'a ris Loccionucin ea; a 
par t icular . E s c r e v e r para informa- • 
çCes : largo Sar/.cdas, 21. 3—1 ! 

Das 7 ás 4 
horas da tarde 

I 
O gab ine t e den tá r io dos BIS. ' 

Vieira Sa lgado e Vie i ra do P r a d o ' 
es tará a b e r t o todos os dias, das 7 
ás 4 hora« da ta rde , podendo ser-
vi r a todos os sens c l ientes com 
reçnlfir prompt idf lo , visto serem os 
t rabalhos d iv id idos por estos d o n s 
profijisionaes, ev i t ando desse modo 
o inconimodo de preeivar a lgumas 
r e z e s fazer o cl iente e spe ra r mui to 
pela sua respec t iva voz. Es te pro-
fissional, a q u e m se allion o sr. 
Vieira Salgado, 6 sen i rmão e col 
Ioga, formado pela F a c u l d a d e de 
Medicina do Jlio de J ane i ro e com 
longo H annos de clinica. Púdem, 
pois. oa srs. c l ientes sor servidos 
índ i f íc ren tcmente por q u a l q u e r 
deste . c i rurg iões cu j a repu tação 
profissional <5 abso lu tamen te a 
mesma. 10— 10 
V 

S o b r e p e n h o r o « 
DE 

Bento Loeb 
,ij Travcnta do Grande Hotel, S 

H. P A U L O 
J 

B r o n c h i t e s 
T a n t o chronicas , como 

asthniat icas , são c u r a d a s 
em p o u c o s (lias com o 
L ' c i t o r u l « l e C U M B U R Á 
A i i y l e o . 

S a i s ! M e l l o 

B o m l e i l ã o 
D E 

Um b i lha r c per tence«, piano, m o 
bi l ia aus t r íaca , a rmár ios envidrn 
çttdos, g u a r d a roupa, d i to do vi-
nlnitico d e desarmar , guurda-ca 
«aças eoin po r t a de Chi>e)!io, com-
moda d e vinlmtico, lavatór ios , 
camas, cadei ras , c a r r i n h o p a r a 
cr iança, tape te» avelniladoB, q u a 
dros o espelho«,rclogio dc pa rede , 
cabido, louças , lampifies e mui tos 
outro« o b j c c U s dc u t i l i dade d o 
mest iça. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
(KHUII IPTOUIO K A U K K C I A K KL'A M A -

KKt llAI . DRonORO, N. 8 A) 
Com f r a n c a au to r i sação fará lei-

lão 
Ao correr do martcllo 

dos moveis ac ima desor ip toa : 
A o m e l o d l » 

S E S T A - F i S H a A . 2 - 3 

R u a M a r e c h a l D e o -
d o r o , 8 - A 

Pelo leiloeiro 

910RKIBA CAMPOS 

A L F A I A T E S 
» 
f » 

ABREU & 
9—liim Marechal Deodoro 

8 . P A U L O 

Ao commercio 
Joriqnim Dias 1'acllCCO o Aleixo 

do P inho componentes da firmjl 
' D I A S À P I N H O 

Estabelecido« na estaçBo dc Ro-
cinha, fazem publ ico que nesta da ta 
dissolveram ta l sociedade, pela reti-
rada , da firma, do socio J o a q u i m 
Diaá Pacheco , q u e «ai pago e satis-
feito de seu capi ta l e lucros c com-
p le t amen te exonerado tle toda o 
qua lquer responsabi l idade . O u t r o 
mm, o act ivo o passivo da iirma, ora 
extineta, flen cxclnsívamniito a eargo 
do socio Aleixo de P inho . 

Rocinha, 21 de maio de 1M)7. 
Joaquim Ihaa Pacheco. 

3—3 Aleixo de Pinho. 

AGUAS VIRTUOSAS 
DO L Alt BARY 

Es te vasto es tabe lec imento si tun.lo 
e m logar e levado e aprazível , pro-
ximo da fon t e s mincraes e const ruí -
d o debaixo do todas as cond ições 
h.ygienicas, oflercee t 'xlo o confor to 
nos f r e q u e n t a d o r e s destas inaravi 
lhosas aguas . 

Dispõi de g r a n d e s salíies d e re-
creio, vasta sala (le jantar , sala d e 
lei tura, b a n h o s de ehuveréo, do ini 
mersão etc. 

Tem sido honrado pela ma i s so 
leeta «ociedade do S. I'..nlo, l i io de 
J a n e i r o e mui tos ontros pon tos . 

Sob a agene ia tie seu p ropr ie tá -
r io J o a q u i m Manoel de Mello J u n i o r , 
o tendo pessoal habi l i tado. O servi-
ço <• feito com presteza o esc rupu-
loso assuio. 

I N F O R M A N T E S : 

I , . I t . d n I t o r b n A C . — r u u 1 5 
t ie \ t ) \ ' e i t l b r f » , ll'.t. 

M o v s é s l l a r r c l o rua D i r e i t a , 

• (Ie 
f.r^wn*-

.Jo;1 o , s r» . 

M e l l o r u a ( lo S 
4», ti»» o dom. 25 3 . 

E ' r e a l 
O effeito do Peitoral dc Cam-

bará r Angico, de i ssis R ibe i ro : 
é maravilllt3KO nas tnnnrt, fcrott 
chi lei, coqueluche, influenza etc. 

C e b o l a s 
JoHo G l a n n c a & C. c o n t i n u a m « 

recel ter g r a n d e s pa r t i da s do c e b o 
las o mais g e n e r o s tio paiz . 

V e n d e m a p reços m u i t o r e d u z i 
dos á r u a 26 de Março, 49. 25 - 1 5 

$ 

Molã;tiai de crianças 

Dr.Arlhiirde Almeida 
nEsincxciA 

c c o n s u l t o r t o 

RDA D O C O M M E R C I O , 42 j 

I C o n s u l t a s : í,"V.',Í.xf 

37; 3 ; Brande Loteria da Capitai Federal 
PBEMIO SIAI0B 

I n t e g r a e s 

N O V O P L A N O 
E x t r a c ç A o « 

A M A N H Ã A M A N H A 
A - S 3 I I O R A F T D A T A R D I - : 

E s t a impor t an t e loteria joga com 30.000 bi lhete« , cons tando o p l ano 
do« segu in tes p rémios 1 dc 5 ' » c o n t o u , 1 de 5 c o n t o * , 1 do S c o n -
t o « , I (le 1 c o n t o , 10 dc 6(10$, 20 tle 200$ e 38 d o 100$. 

Bem como p reme ia as a p p . , ns d e z e n a a e as c e n t e n a a dos 4 
p r e m i o * m a l o r r a . _ 

1B-OA C > R < Ç A m S A - Ç A O JDffi P L A I ! < 0 
O k b i l h e t e s á l e n d a n a A U C I V C I A 

R U A D I R E I T A , 2 0 
E casa filial 

RUA DE S. BENTO, 30 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

G r a n d e n o v i d a d e 
Sabbado, 29 de maio 

A b e r t u r a d o r e s t au ran t e 

C e n t r o C o m m e r c i a l 
§ua de São gente, n. 77 _ , 

A S 3 E S O g ' P R O M P Y a D A - Q 
C r z i r l i i d e p r i m e i r a o r d e m 

e p r e ç o e r a z o a v e i s 

A r a u j o & B r u s c a t o 
1 5 - 1 

K G U U O C O N T R A F O G O ; 
Hin^unliia do Megurus Commopcial Union, DE LONDRES 

C A P I T A L , LB. 2 . 5 n 0 . 0 0 0 STEftLIMAS 
Acceiteom so seguros sobre todos os riscoa, approvado» a p r e m i a i 

mil i to razoaveis . 
A O K X T E N E S T A PII V / A 

O T T O ^ C H L O F N B A C H 
RUA DA BOA-VISTA, 3 5 

S . P A ^ L O V ' 

y s s l i G . Zuriel» 

CASA FÜPiD DA EM I80S 

Uma das mai» importante$ canat eont-
1 tructorafi dc caldeirar, rapmm Jíro* e 16 
mi fixo», motora a gaz, petroleo t agua' 
titrbinn«, miuhinUmiat compltto» para 
a fabrícaflo dc /uípcl t gelo, lancha» a 
vapor, ile recreio etc. etc. 

Ú n i c o a g e n t e • 

A D O L F O A R R E N Z 
RUA J O S É B O N I F A C I O , 5 

- A - o s a l f a i a t e s 
• Y I C R Í B A S I P O T L A T A C A J D ^ O I E A V A R X J T O 

Par t i c ipo qno, t endo clicgmlo (le Par iu lia peucoa dia«, flz lá g r a n d e 
so r t imen to de todo« os a r t i gos do alfaiatar ia , ent ro os q n o e s : fe r ros á 
mocli ina do q n a l q n o r l f t m a n l i O , n l t ima novidade oom economia; ma-
cliina p a r a casear , comple to so r t imen to de set ineta, seda em fk> d ó 
cores var iadas , var iado « comple to so r t imen to do lK>tóes, r o q n o t t e a ' e 
mais t u d o q u a n t o 6 p rec i so p a r a alfaiate . 

V e n d o se roupa luxuosa d e p r imei ra ordem, o qua ha do maia cWc 
em maté r i a de gosto. ; . . . r ^ 

R u a J o ã o A l f r e d o , n . 2 6 — S . P a u l o 
* 

« 1 T . N O R . I Í " I I O N 

2 5 - 2 1 
O propr ie tá r io . 

Sair a tore tie Franciiici 

D R O U E T 
R u a d e S . B e n t o , 2 2 — S . P A U L O — R u a S . B e n t o , 2 2 

E S C F í I P T O R I 0 C O M M E R C I A L 

E n c a r r e g a - s e d a c o m p r a e v e n d a d e q u a e s q u e r t i tuVos , 

'• .asas ; t e r r e n o s , d e s c o n t o d e l e t r a s , e t c . 

D o I « v a n l a m e n t o e d a c o l l o c a ç ã o d e c a p i t a e s s o b h y p O ' 
t h e c a o u caUt^: '* p l C . 

§escon'.i ordens soir! na qualidade de corra-
pondente do §anci de Santos ' 

M O C Ó C A 

Previne-se aos srs. viajantes 
Q U E N O , 

l e s t a u r a a í B a h i a n o 
t n c o n t r a m - s e b o n s a n i m a e s d e s e l l a , a o o r e t j o d e 3 Ç 0 0 0 , p o r 

d i a , s e m c a m a r a d a , e K $ 0 0 0 , p o r d i a , c o m c a m a r a d a . -

T a m b é m e n c o n t r a r ã o b o n s p e t i s e o s , b e b i d a s finas et», e t c . 

R u a J o s é Bonifac io , n. 14 w . 3 

E Z E Q U I E L D E A L C A N T A R A 

D E 

ü i b u m i n a t o d e F e r i 
rr.EFARADO POP 

S c h a u m a n n ãt M e i s s n e r 
yMt ' t l i on m e n I o e x c e l l e n t e p a r u c o m b a t e r a » . « m a , 

c l i l o r o a o e a u a s t - o m p l l c o ç A p » 

A' venda em todas as pbarmacia* e drogarias. (esha.) 

FOLHETIM c " ) 

9 Crime de ttochctaille 
roa 

X a v i e r ( I r M w n t é p l n 

P B I M I I K A P A U T E 

O A S S A S S Í N I O 
V I I I 

$0 castil'.o 

—O d o u t o r Ijnir. P e r r i n , conclo iu 
0 mancebo, con tendo a cus to o sor 
riso qno lbo vinha aos lábios, moti-
v a d o pelo e span to i n g e n a o q n e a 
• n a j ireaença Jousava. Chegue i a 
Rixvil lor 1 a Uive ' , tpi lnxe dias; vo 
a h * snbs t i tu i r om h o m e m sábio e 
est imável , a quem v. »»o., so d i g 
non h o n r a r com a «na conf iança Be 
es ta noi te lifto t ivessem v indo eha 
mar me da p a r t e tia a e n h o r a condes 
sa, ter ia t i d o a honra d e ap resen 
U H M amanh& no Castello, mio só 
oom o fim d e abi o f fe rece r os m e u s 
respei tos , mns t ambém com o fltn de 
ped i r a eont innaçfto d a conf iança 
q n e o men p redecessor sonho m e r e 
«er. 

— F x p r i m o s o m a r a v i l h o s a m e n t e 
es te rapaz , e o facto 6 qno t emi-
jien' e m i n t e sympath ico , disse de ai 
C>mi g o a condessa. 

Uepuls reapont l rn: 
- Bem vê, s enhor d o n t o r , q u e ]A 

1 a 'ia prevenido os «>us desejos, i 

I Í U Í Í P e r r i n inc l inon se do novo. 
—Ho o cr iado d o q u a r t o q n e mo 

serviu de guia n á o se enganou , t r a 
ta-se de u m a f rac tura ; , d isso ello om 
segnitla. 

—Sim, s enhor dou to r , o de uma 
f r ac tu ra quo, desgrnçadainentu , bom, 
o receio, ó do u m a ce r t a gravidado. 

—Ondo está o f e r ido ? 
A s e n h o r a do K e r o n a l ia desi-

g n a r o le i to u o qua l ro]H>nsava J o i o 
l tos ier , m a s oste u l t imo não lho dou 
tempo; fos nm mov imen to como pa-
ra se l evan ta r o exclamou: 

E s t o u oqoi, s e n h o r dou tor , es-
porova o com g r a n d e impaeiuueia , 
portpie m e p a r e c e quo todas as 
agulhas d a t e r r a m e pcuot rauí om 
brnza DO corpo. 

—Vamos fazer o possivol para lhe 
d a r r áp ido allivio, r ep l icou o doutor , 
e esporo quo o h a v e m o s do consc 
gui r . 
. Depois , vo l t ando se p a r a a oon-
desna, pe rgun tou : 

— T e r á v. exe. p o r aocaso uma 
ge l le i ra n o castoUo ? 

—Him, t e n h o n m a , s e n h o r doutor . 
—Isso vai sor n o s d e g r a n d e auxi 

lio. T o n h a a b o n d a d e d e o r d e n a r 
qno me t r agam n lguns pedaços d e 
gelo o a lgumas pranobaainl iaa d e 
made i ra de lgada , q u o m e serfto in 
d lsponsavois . 

J c r o n y i n o P i u h a r d , h i p e r b ó l i c a -
mento curioso, achavo-ae no quar-
to. 

Ouviu , J e r t m y m o , d i sao lhu a 
jiarta 

Possuo u m a p e q u e n a Imtica no 
castollo, con t i nuou a condessa , vou 
m a n d a r q n e lh 'a t r agam. 

—Ia p e d i r lh 'a. Agora o q n o se 
to rna necessá r io é q u e tenha a l>on 
dade de passa r pa ra ou t ro q u a r t o , 
assim como es ta senhora , con t i nuou 
ello des ignando Per ino, p o r q u e vou 
começar a d e s p i r o ferido. 

F ico eu, m u r m u r o u Per ino , sou 
esposa dolie. 

—Esj terare i alli o final (1o curat i -
vo, disso a condessa , a p o n t a n d o p a r a 
o qna r to o n d e dormia Ocorge t t c . 
He necess i t a r d e a lguma consa , se 
iilior dou tor , q u e on lhe possa ob te r , 
bata Aqnella por ta . 

Depois, a p p r o x i m a n d o se d e Peri-
no, tomon e n t r e as suas as mãos 
delia o ape r tou lh 'as afrcctuosamen-
to, accrescontando: 

Coragem o esperança . H a de 
cor rer t u d o bom, t e n h o e s s e p r e s e n 
t imonto. T e n h a valor I Nua sei por 
qno, es te medico , nfto o b s t a n t e ser 
tfto novo, i n s j i ra mo i p r ime i r a vis-
ta a maior eoufi iuiça. 

— E o mim t a m b é m , ba lbuc ion Po 
rine. Es te ja , r . o e m t a u t r , t r anqn i l l a , 
minha senhora . Náo hei do to r inn 
te i s f raqueoos . J á ]Kitsuo p rovas 
evidontos d e t |no D e u s nfto noa aban-
dona. P r o t e g n n o a vis ivelmente , pois 
q n e nos conduz iu aqui . 

A s enho ra d» Kr ninai r e t i r o u se 
pa ra o g a b i n e t e , c u j a p o r t a fechou 
om Mgii ida. 

J e r o n y m o Pie l ia rd r ea i ipa roeea 
g l a n d e b a l d e cheio d e j j o 

dro, o c r i a d o , I 0 qna r to , t rouxe a 
pequena bo t ica . As l i gadu ras p r e 
pa radas pe la condessa o j>or 1't r ine, 
esperavam sob re a m e i a . O d o u t o r 
t i r i u o es to jo dn a lg ibei ra , desuper 
ton as polaínas , desca lçou os s apa 
tos, f e n d o u cm todo o seu c o m p i l 
mento as calças do f e r ido o come 
çou ossao pemçfto delir, mia o diff ici l , 
t |ua so cha iua roducç&o d e unia f ra 
e tn ra . 

Nfto f a r emos a i s i s t i r os nossos 
leitoros aos ) tormenorcs dessa o p e r a 
çfto, q u e foi t c in i ina^a em menos do 
uma hora . 

As p r anche t a s , h a b i l m e n t e a j u s t o 
das , m a n t i n h a m a r f lxa n u m e s t a d o 
do comple t a immobi l ida i le . O o t t a s 
do agua nevada, eah i i i do n m a a 
uma stdiro o app»rolho, e n t r e t i n h a m 
nuia f r e scu ra sa lu ta r e p r even i am o 
risco d e tiin.i inilammnçfu: 

Jofto l tos ier e x p e r i m e n t a v a um 
g rande allivio e nfto sn caoçava (le 
r epe t i r q n e lhe pa rec ia a c h a r se n o 
para izo . 

Per ino , c o m p l e t a m e n t e t r anqn i l 
lisada, d iz ia ao joveii luedico « x p m 
sfles (la s u p r e m o r econhec imen to . 

I .niz Pe r r i n dir igiu-se para o ga 
bint te o n d e a senhora do Kcremai 
velava ao lado da p e q u e n i n a í l e o r 
gel te adormecida ; b a t e u Htmveuicii 
to á por to , d i zendo 

— E s t á t u d o conc ln ido 
A condessa a b r i u i in iuodia tamen 

te a por to . 
;i, doutor , p e r g u n t o u olla, 
- - í 

— E x t r e m a m e n t e satisfeito, s>»nht> 
ra condessa. A f r a c t u r a tiru simples. . . 
nfto se ap resen tava n e n h u m a compl i 
caçf.o, a operoçf t" eorren maravi lho 
sãmente. I ' m e>:tnilante de primei-
ro a.'ino levai a ia a calto. 

— Ali I doutor , exc lamou a senho 
ra J e Kuroua l sor r indo , que m o d e s 
tia I 

Nfto, m inha senhora , i s to nfto á 
modés t ia , i s incer idade . ^Icsmuiudo, 
cUmtro cm nm moz on cinco sema 
nas, a c u r a será completo, a f f i rmo 
l h o e ercio pode r ace reseen ta r q u e 
o fe r ido nfto cftxearft. 

Ah ! s enhor dou tor , exc lamou 
Per ino, t o m a n d o cora i r res is t ível 
oppressf to e n t r e as suaa as mftos d o 
doutor , bomdi to soja polo q u e acaba 
tia d izer I 

—Doutor , disse a senhora de K c 
rnnal, «into me feliz |M>r ter o b t i d o 
nm tfto comple to r e su l t ado o sen tle 
l iutc n o eastcl lo, i o q u e fica s e n d o 
agora medico par t icu la r . 

—Eu, mais <k> q n e n inguém, es tou 
satisfei to, rcpl icoi to m a n c e b o . V n i c a 
mento , repi to , é necessár io nfto 
«txaggerar o men mér i to . A m i n h a 
bfla es t re i ta , bem como a d o en fe r 
mo, r eduz i r am a p roporções ins igni 
Arantes o mi u pape l cm t u d o is to 
Agora, a s minhas prescripçOes abi 
vfto; nfto bem simples . Aqni l lo de 
q n e mais carece o doente , ne s t e 
momento , (S descanço . O ullivio q u o 
e»)>erinienlnn deve t raze r llie o som 
n o cm seu segu imen to . Duixentol o 
durui ir e va(uov l . « e t o mesmo. . 

Amanhft vo l ta re i puni e x a m i n a r o 
apparel l io 

A m a n h ã 7 repe t iu a condessa 
de Kerona l . P e n s a em vol ta r esta 
noi te p a r a Rixvillor. 

C e r t a m e n t e , s enhora condessa 
e vou i iniuediataraouto pôr-me a ca 
niinho. A no i t e está formosa, u es t ra 
(la ó de fa r i l piso a s d i s t anc ia será 
do logua e meia, quando mui to . I r e i 
a p<5, magni f icamente , e f a re i o t r a 
jcc to n u m a hora . 

Nfto a p p r o v o esse p ro jec to , ro 
plicou a viuva, o a prova 6 qr.e já 
dei o n l e m paru q u e llie p r e p a r a s s e m 
nm q u a r t o . Vfto immed ia tomen te 
conduzil o lá. Amaiilin, pe la manhft , 
c.iaminarft o apparell io, a lmoçará 
no catitcllo e o meu coche i ro le 
vai o-á tle ca r ruagem ató Rixvil ler . . . 

—Mas, senhora condessa. . . 
—Oh I n ã o ha ma» q u e m e façam 

m u d a r d e tenção . P m amor p ropr io , 
exaggorado, talvez, leva m e a e r ê r 

Stic a r r a n j e i mui to bem as cousas, 
fio d e s t r u a essa illnsilo... Dema i s a 

maia. o med ico deve ser oscravo doa 
sons doen tos . 

Depois d e haver fo rmnlado oquol-
lo axioma nm ]ionco paradoxal . 

— P e d r o , acerescentou a condessa , 
conduza ] a ra o quar to o s e n h o r dou-
tor o volo p o r q u e nfto l h e fa l te cou-
sa a lguma. 

L u i z P e r r i n inclinon so. 
O b e d e ç o , disso clle, obedeço , 

m inha senhora . 
E, s t r , un ido o criado, ia r u m i n a n 

do baúuniio: 

—Esta viuvinha, d igamos a ver 
dade, í inconteutavuhuonto adora 
vel. 

I X 

duas crianças 
Kcal isaram so as previsf tes do me-

dico. Logo q u e Joft» l tos ier se 
achou só no q u a r t o azul, logo q u e 
todo o ru ido ex te r io r l indou, ailur 
moceu t r anqu i l lo c paci f icamente , 
pa ra só acorda r mui to depo i s do 
nascer tio sol. 

P e r i n e resolvflra passar a "noite 
ve lando jnn to d o lei to d o marido, 
mas a condessa d i s suad i ra a d e tal 
pro jec to , convoncendo a do q u e so 
ria uma fadiga innti l . Dec id iu se JKIÍS, 
a pa r t i l ha r com O e o r g e t t n o gabi 
neto con t igno ao (piarto d o ferido, 
o, após t an t a s angus t i a s e commo 
çftes, nfto t a r d o u em adormece r , com 
nm Komno ag i t ado e povoado do 
sonhos tnáns. 

Kastára A condessa hin r áp ido 
o lhar l ançado sobre os q u a s i andra-
jos d e P e r i n o o ( ioorge t to , pa ra 
c o m p r o h e n d e r q n e os v ia jan tes q n e 
a suo ca r idade acolhera se encon 
t r avam na mais p r o f u n d a miséria . 

O r e su l t ado de tal de scobe r to foi 
acharoin so n o dia segninto , j un to d o 
lei to (111 funnmbti la . e sob ro uma ca 
deira , ves t idos qmisi novos o (1o ri 
gorosa l inuieza, e l egan te s na sna 
s impl le idade , vistoso* n a sna s inge 

ra lho destinado nm freaco » eaoan 
t ador vestuário. 

D c i n t e daqnvl la engenlioaa pari-
dade, d e tfto de l icada e commoventa 
at tençáo, Per ino aent in se d o m i n a d a 
]>or nm ostreii.e nmanto p r u f n a d c ; 
i iuinidcceram lhe as faces lagrimaa 
abundan tes , mas daqne l la ve» a t o 
eram devida« ao p e r a r . 

I .evnnton se r a p i d a m e n t e E, d e p o i s 
dc haver R«conhecido n a e a 
(LN Jofto Rosier nfto saffréra 
çfto algnma, en t r egou se ao* 
nores minneioeos d e aaia 
desacostnmoda, com toda a garridtc«i 
feminina, ca joa a e g r e d w pares !» 
haver eomple tomento esqneeM«. 

Bobre o m á r m o r e do fogfto «leva-
va se nm vasto e spe lho . Com ta l aa-
xilio, Perino con _ . ' " 
t i cn lares ao seu eabel to, 
deado, E tfto es|>esso que L 
apa r t a i o com AS mftos. D I V I D M « E M 
muita« e p e s a d a s trança», f M 
cabiam ate A c i n t a i » , • oom 

I. U I B I M • * -
ca id»Aas | t a r . 
lio, qmA o» 
ne mal p « 4 i a 

t ranças , torcida« de«pi 
to no a l to da cabeça, tovea 
toado pittoresco, nm ponno 
t a l v e z , mus q u e CORTOUUIUTO 
ria gr i tos de sdmiraçAo a ai 
on osciilptor. 

Vestin, em seguida, • com BM aea-
t imonto (L'J liem es ta r in«S|>ria^vel, 
a roupa b ranca E os vestida« q n e l h e 
eram dest inado« e q u e 111« * " 

leza 
Q e o r g e t t e n t o 

do corpo « DO Mane , * 
d e bablK cos tu re i ra o* 

i r roprebenaiveis 
I « d o boa to , « o s a M » 

k «aquecida, to ' 

J^ne n ó « - - í 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

A' Pendula do Ora is Oriente 
Rua General Carneiro n. 6-A À P ] ? f t O V A D A S 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 
i i l c n t r S o l i l c d r , p r epa rado polo pharniaecut ieo Granado, segundo a for 

mula de Guyot, empregado no t ra tamouto «Ian enfermidades doB 
orgams respiratórios, ca tar rho pu lmonar o »IA bexiga, milito apreciado 
na estaç&o calmosa, como preventivo do moléstias epldemico». 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o I ' lU l . ! i ) composto do salsaparr i lha, caroba o 
íuananA, preparado peto pharniaeeit t ico Granado ; OmprOga Sé com 
vantagens no t ra tamento das moléstia» syphiliticiis, í l ieiimathicas, 
darthtOiA«, itlcerosas o pilvn depurar O »ftngue, 

F l h U ' l n d u r e t o i lo c á l c i o , do pliarulnoeiltico Granado , modieaçSo 
íocornmcndadft lio tvatAmènto das affeoçfles cntanoas e ftyphilitiéas, 
proferido pêlos eufeinlna quo nSo podem snppor ta r a acção dos saes 
ao potássio. 

K U X l r d e C a s c a r r » S a c r a i l a , lo pharmaeout ico Granado, medicação 
tônica c eupéptica, emprcgadanas per tu rbações do estômago, dyspopsia 
atônica e HntolonU etc. 

Injecção n«itl-hIenoiThatf iíA. prepartuU peta piiarn)nceut;crt Ora 
nado, par* •) (rdUkntântó láJical do flüxd piinil(íril<} dà droltirAj OH 
no» tau et) Ort ayphtlitíert, 

V l í l o O o r d e a J i o n l c A , c<jm pei<toiiato do ferio, p r epa rado polo phor-
Me.OOilftéó 6 mui to p rocurado para t r a t amen to da clUoro 
fcnfatlA, JiAuidez, nmenorrhea, deb i l idade do organismo eto. 

V i n h o d e Q u i n a I o d n r a d o , p r epa rado pelo pharmacout ico Gra-
nado, de impor tan te acção therapeut ica para tonificar o organismo o 
curur as afleeções herpe t icas e sjphilitiei»«, 

V i n h o c r c o z o t a d o , p reparado pelo p W m f t c m i t i c o Gtanado , muito r e 
comm andado nap niolestias <irt peito o naAjsiciV 

V i n h o d e simples o femlginoSò, p r s p a r a d o polo pliorma-
ieii t ico ílranAdrt é do rircónlióctda. Utílidàdb liU t ra tamento das mo-
léstias do fiftadó, icloriihi , iUlpaliidishih etc. 

Vinho VlerinAt preparado p l̂o pharmacoutico Granado, poderoso mi-
tiijotô das enfermidades do esfcoVnago o do3 intestinos, dinrrliía, 
c('!llf.ns iutestiuaes etc. 

V l n l t o Q u i i i i n l u i n , do pbarmacout ico Granado, snccedanoo dc Lnbar-
raqne, do oftleaz aeçfto tônica e febr í fuga, o m u i t o preferível pelos 
sons princípios activos o detorminadit dosagem >ms casos oni qtlo t o 
necessi tar de um poderoso tonioo 0 OsttüiuiaütO, 

B o b F c r r « a I n o * o , do pllnfftiíleoütlep Granado, do muita Utindadh 
lio tfatameüto da hypuooniia, lij dfopishi mi rpilaçáo, dthilklado, icte-
lioia, ellgorgitimOnio do Ãgaitb elo. 

X a r o p e d e r . l b a u o i o d a d o , do Graiutdo, do g rande applieaçõo no 
lyillpliatismo, raehitisino. engnrgi tamonto lymphat ico escrupuloso. 

X a r o p e d e ( r u e n , p reparado pelo pharmaceut ieo Granado , de seguro 
effeito na asthnia, bronebi to iisthmaticn. 

X a r o p e I o d o - T a n n i c o . do pbarmacont ico Granado , mui to preeonisa 
do o npplicado por ili: t inetos tued ieos clínicos no t ra tamento cscru-
pbuloso, papeira , lóuoor rh6aou flôros brancas ote. 

X a r o p e d c I c h t h y o l . ' prepiirado pólo phartnacent ico Granado, c u j a 
u-cílo therapeut ica nas a.focçõe» syphiliticas e da peilo tora s ido 
observada por cniinontos mcl icoa clinioos, ató, no t r a tamento da eri-
sipela branca ou pe rnas inchadas. 
'lodos csteH medicamentos s&o seguidos do oxplicaçOos para 

o seu uso o oouvenit n temonto dosados. 
V e n d e m - s e om hulas HH pliarmacias o drogarias. 

( A X T i e . 4 J r t l O A L F R E D O ) 
Como lia poucos, abriu se nusta ruu um bom montado eatabeleoi-

monto d e join.i. >t>b a donominaçfio acima 
O «ett proprie tár io ó um dos mais conhecedores desse art igo, tanto 

que ad iv in lu o go- to dòs freguor.ei. 
O p ropr ie tá r io d A Prvhrtu S-\ Granar, Ortcitic convida todos os sons 

amigos è ft-eguoíés. tan to d i capi ta l como do interior , a visitai-om esto 
bom mon tado ostabolecimonto, onde oneon t ra rão um escolhido sortimen-
to de jó ias por preço* som competência . • 

T o d a s as jóias Hão garant idas . 
F a b r i c a do jóias o concer to de relógios. 
Os couocrtos do rologios são e a r n u t i d o s p o r n m a n u o . 
8 . Paulo , 8 do maio do 1BU7 ató 17 

V i c e n t e L a u r i t o 

'fkbrio&çAo do todaa as maroas do pape l para embrulhar , escr ip ta 
4 (pipresuio, da differentos formatos, oòros o qualidades. 

0 * p i p i l f d « « k * f a b r i c * r o o o m m o n d a m -
41« j i i l i a m m i i i o i d i i ] d a p ^ a ^ o a e b o a f a < 
b r i o a ç à o (Dom. 3* o li", até 85 sab.) 

w • • D O B 

trmftos Ramazzotti 
I»k M i r \ o 

Q 4MA.RO 1 'ELSUÍA RAMAZZOTTI , que tar.to 
( u u r t a m anoontr.vlo nopnb l i co , pelas suas oteeUantas 
J f laUdvlea , 4 raoommauclado aos ( j io soffrem do esto-
QHtgil«•• d* diffteil digosUo. 

Ki t« lloor, pelas sua« qual idades tônicas, compos-
to »» UM» da^ inba tanc ia s regotaes , ú mui to recom-
M(f>ill>'l» oomo a Iwoida mais gostosa ao pa ladar o 
2 a ^ l n A i o i w l a ' nomo aperi t ivo. 

P h i o d s i m p o r t a d o r e s 
prxo 

Estado de S» Paulo 

4p, Rua São João, 40 
íiL t SÃO PAULO 

N A Y I G A Z I O N E XTAI.IANA 
O MAí.xirico \ arou 

COMNANDA.S-TR UirOI.IJNA 
ba l i i r í do Santos r.o dia 9 do j unho d i r ec t amsn to p a r a 

m h a p o í l s s 
C o m escalas pelo Rio do .taneire, l evando passagoiros pa ra M a n c -

i l l a e n a r t i e l l o t t f l , edm tre.nsiidr.lo cm O c n d v á . 
Ea to \Upor offoroco esplendidas aooomodaçfies pa ra cs J íssagoiro» 

de todiLH as clausos. 
Viagem do I l i o d c J a n e i r o ató Gonova garant ida om I S dias. 

1'i'eço das p a s u a g e n s ; - P a r a fctonoTa t> iVapole.9, OOÍjüO; para 
I t f a r » e l h a , 76$«00; para B a r c e l l o n a , UOtOOO. 

O ESPLENDIDO VAPOR 

I Sapataria popular 
f de PEDRO ALLEGRETTI 

i*e raus* m 
j r w c r . (CASA ItrSDAIiA 'n̂ t 1880) I 

Ru« General (.'adicico, antig;; João Alfredo, n. 5 
S. FAIXO 

j l i i i a d e e n g a n o s - j u n t o á » c d a c ç à r c d o 
C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

O propr ie tá r io deste bem oonl)eaido estabelecimento dts cal 
ç a d o í communica aos seus numei MO» l aiifoi e fraguazes «pio 
acaba de recober i l irootamente de» pí lneipaai fabr icantes ilo 
oa lça l is, da Europa, n i I > c o l 0 4 H i t o v i r i a lo sor t im.mto de 
calçados pa ia homona, sUnhoras e crianças, a<wim como unia 
g rando aspeelaHàade om calçados, dr>s afamados fabr icantes l t o s 
CocK, (jae tu»lo nerá r oud ido por.preçn quo o propr ie tár io deste 
es tabelec imento não t mio eoncurroncia no mercado. Como .sejam: 
um grande sor t imento do do malas, t an to do müo como )iara 
viagem, sendo as dosta espoeie fabr icadas expressamente pa ra s 
nossa casa, as q-iaos serão vend idas n j)re,'n"i ltara*ifl^iniOH, mas 
a d i n h e i r o ! I 

Espo rado om Bantos ató o dia 10 do j u n h o , subirá, depois da Índia-
p o n s a \ c l demora, p a r a 

P r e ç o da passai;em om clasBO (lOtUOn, 
P a r a passagens o maia informações, coin os ageutea oui H. Paulo Marcenaria 

E CARPIMT̂RIÂ 

RuaPiratininya 
8, 10 e 12 

f M \ M OE ROUPAS B R I C C O L A & F E N I L E G R ^ N A b O & C 
A l f a i a t a r i a Rua 15 do Novembro, 30 DROOUIBTAB E PHABMACKfTlLOH 

R u a P r i m e i r o - d e M a r ç o , n , 12 e 1 4 
Rio de Janeiro 

Deposi to n r o y p i r l n R a r n e l A ( \ , rua Marechal Deodoro. '2—H. P a u l o 

E s t s s a g u a s e á o a o b e r & n a s i i a y * 
p e r t i n a z e s m o l é s t i a s d o E s t t m a g o y ^ 
F i g a d o , R i n s e B e x i g a . 

Esto precioso l iqu ido <5 hoje encont rado A venda enj j f Â ^ w J 
qua^i toihus as pliarmacias' o boteis, assim como ^ ^ 
prineipoes casas de iu«4'<adi;u d " ^ j P v 

E S T A D O P E H P A I ' r,0 / j a V / 
Mütne a sCdo oom esta Agna e t e re i s n ^ r êÈfàk . 

bõa saúde. j f é X * j T « r â 

E m hiantos com 

Encar regam se de todo» os 
tralialhos per toncontes .1 sua 

arte. 
Colchões para toi'.os os proços 

A r c i a d o r e n l e m o r e i s 
E A Z R . M - S E 

borcos, n'j'1 o - ' - , [t "11 > 11« paru 
eriançu 

Aiy if htm f.-t-H '•>." ir. RW,Í-
>t íA 'l,i fnitlii 

K»peeialid:vde MU moliiUaa du 
fula do visitas o jantar . 

) ("asa fundada om 1 HUM 

' Î P Comple to sor t imento de ea 
srnrfrus. cwuisivi, pnnbos, 

. aj)<lbiHnhos, (luspousoriott e 
• inotaa.'L' Srtefl de calças,o)i(-

T|ote«. eiasl icòtine, ilingo-
X 111 i.*. satÍ^oa o siirjiis 
J3 t f , '.f,;t,, ln* /" '/'M' ' '» -n ,"l 
3 hnprh i i f r. /«•• /"<•«. »il» 

' . •> | i . -V<«"U«'lf e m a v i . i -
1 H R ' I I L ' I I | ) I>ÒII É|I (11 i n I r » 

-4 Ca*« fund uta nm IHH'I. ft 

M A R C A . 

Também silo encont rados A venda nas 
impor tan tes ea»as ^ 

B a r u e l i t C. rua Mavech.il Deo 
(toro, n. 8 ..." 

Wojaéx Barrett« rte j t ™ 
Queiroz, rua Direitn^r ^ ^ 

n. i D. y 

^ T ' J T K ã o indicadas 
j r n;u- molést ias 

W chronica» do t u b o 
S gastro-intestinal e os 
~ Chtadcs mórbidos de-

penden tes de desordens 
da nu t r i ção 

A sua cíllcacia t' comprovada 
pelos n Kidtado» coll, idos em 

tacs casos, que consagram a jus ta 
putaçfio 111:0 elbis adquirir iun 

DR. M. D E A Z E V E D O 

Preços sem tompetencia 
sahirá de Santos em 2b Uc maio para 

• G f f i í S W A . E Í Í A P ^ O Í L K S 
Agentes C A f « S L L O C R E S T A & C . 

P a u l o : Rua dc S. Dento, 18. 
KantoN: Praça da ltopiiblic». !1—mo n r J A N K I H O Run 1". do Março, 56 

W S. w - T G ï V H 

E f c t « . - í c i & U n i t i e s d » A m u r i c a 
e'erirartutos da irrando Arma H. S W I F T A Co, 

* K' incontes tavelmente a ra inha das agua 
miueragi . 

Unicob deposi tár ios j u r a o Ee.tado do H. Pau lo 

L O P K S & C 
/O,V/CO E D! It E j Tl Y 0 

Ines 

C o m m a n d a n t e BONAMCO. Habird da Bantos 110 d ia 10 do j unho 
o d o Rio de Jane i ro no din Iii pa ra G é n o v a o I V a p o l e f i , . o m eocalaa 
pela B a h i a c t ' e r n a m b u c o . 

O rAQVKlB 

E m impnrtnute r.ona cafooira d - s 
to Estado, vendo-se. cm emidie.'.os 
vauta josnf , uma íayeiuíi de caf.'1, 
com carga actual para rein mil ar 
rtdias. 

Es tá jiroduzliido somente a meta 
do dos eafor.ao i, que , um> obst-inte. 
siW) novos. 

Quem pie touder , dir i ja so A run 
L i b e r o 1'adartS, n. :l, qua será com 
jilctas informações. • r '~-

^ti' a s,,I s u trenne 
i f i -fn j f - r ' .-piu abri u m a 
n * I .f. »tfalatnria. om'.e pi-drvio 
^x0/o*Uitt um tiorUmentn 
ém £iscc.4"*l*nl ronpn sobte m.«H.|.'i 

n n H o i n r i i » , a . t 
' i n m n i i M'i I ' d x 

^ ^ W s r j i í - í É á l é ^ ' 
l l a m ^ u r s ' . , - K u d a m e r l k a n i N ' 

che 9>a:npl'»-
c h i U i n i s - (inieU.'ichalf 

S . P a u l o A g e n t u r 
o vApon 

Commandante U. BUCELL1 
sahi rá do Rio de Jane i ro no dia 27 do j u n h o d i r ec t amen te para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Viagem (lo Rio ilt. Janeiro até Oenora em 15 dia» 

Advertoncia. — Uilhetes do ida o volta — O» bilhotea do ida a ro l La 
são validos por nm anno o ».lo pessoa"» o intransfer íveis . 

Accommodações a b o r d o - - As cal duas pa i* os passageiros do cOmn-
rini dist incti , I a 011 '.!" classe, são mobi l iada* cora e legancia o provida» d e 
todas as commodidadc» q u e so encont ram a bordo dos melliorea transatlân-
ticos. Salão para conversação e para fuman t? t Elegant íss ima« salas d e 
j a n t a r oom mesa» separadas para famílias. Bibliothoca, piano, canu . " 4 «» 
pa ra familia, com oommunioução in terna , Uluminaçio vlectrica. Os paasa-
goiros do 3* classe s&o accommodado» em qnar tos espaçosos e com cama», 
colchões, t ravesseiros e cober tores de lã, sondo as senhoras accommodado» 
em quar tos mui to decontea e espocioe». Serviço sanitario.— A bordo acham-
se medico, medicamentos e enformaria. A companhia dá t ra tamento gra-
tu i to aos doentes duran te a viagem. Bi lhe tes de chamada.—As agencias 
da companhia LA V E L O C E vendem passagens de 8« classe de Õonova 
ou Nápoles para Pe rnambnco , Bahia, Vic tor ia , Rio de J a n e i r o • San tos 

Frs . 100. Vondom se passagens para a» prinoipaea c idades da I tál ia a 
mais capitães ouroplas . P a r a freto», passagens o mais informações com os 
agen tos 
SCHHIBT A TBOST, rua « • Commerclo, 11—8. Paul». 

S C H M I D T <fc T B O 8 T . r u a d c S a n t o A n t a a l o , H - S a n U a . 

P r e c i o so de um mui to habi l i tado 
p a r a t rabalhai n uma plmrmaeia da 
capital. 

Dirigir-ooá m a São Caetano, 107 A. 
» - - a 

Cap. SHCARFE 
Hali r i no ília 28 do cor ren te para 

o Rto, Bahia, Lisboa e Hamburgo , 
toca também 0111 Rot terdam. 

TodoB os vapores dosta companhia 
são i l luminados k luz electr ica. 

Todo» este» paque tes levam pas 
»agoiro» pa ra as ilha» do» Açore», 
Madeira, etc. 

Para passagens e mais informa-
ções, com os sff« n tes 

E. JQHNSTON & C. 
Largo S. Francisco, n. 11-.% 

H. P A U L O 

Industrials & Import ido 
F a b r i c a d o l i v r o s e m b r a n c o 

EnoaJ. rnr.çúo, yautav'«'- dour^-o e importtçfio 
I ir ,4 " r 

r « r i e ! p i " « o h » » » * « p a r a j r n * « « ) 
q p ! > > . » { I f » ' » p s » -

i n f l a s . J e I c n h j o f i u n r i » . 

PARA FAMÍLI A H E YLYJ A N T E S 
i t u n Q u i n t i n o I t o e n y i i -

v a , n . 1 1 , s i i l i r a i l » 
Esto hotel roeommenda-M» poios 

exeetlente» couiniodos, todos com 
janclla, e no cen t ro da cidade. 

DIAIIIA 8í<XX> 
R E C E B E P E N S I O N I S T A S 

80—23 Sinapïsmo inslanlaneo -MJK p fcp.RD RC= CM 4«. dc "0 ) co;N Indico cno. roru 

\ i > j > i a l . , n s c i H n p r i t b s o c o p i - r í w f t s «lo o H i c i « 

* Preços sem competencia 
K i u M u l o r . i a r i o s u p e r i o r 

I.»V»Tíi Ba ihró , /.> Ir?» -kS-A 

Ã l Î ' l o c o r r e i o 8 1 

2 . P 4 f í I i O 

J - t V f . ! . . « 1 J » I N A _ I Í I > _ S Ä C . 

Z^r F a B u O A • 
" i m?oí» h i f l i i iBi i i i 'p iar iâ 

ü a v « i a à»* ( « i J a . m a J a i r a a da 
« » • a » ' !» n a i b t » l 

( a U i l h O S , l « i h a » j « f l « 4 U » " 
• o b a w l o t o « . 

R I D P a < D C . ) A C 

O I ! 
PAT>T,L SINA f. ISA DO 

PfPforatio per 

Sshaumann & Meissner 
8 . P 4 U L 0 

E ' ujru d io i : i i ; - i r tado eï l iang. i i ro, d e preço muito in 
rl ir W' t r !'" e de i nc i to seguro. Vend s ;«e em toda» ns 
iiarmiu'ias o droc;*i"ëLH. 

C E B O L A S 
K mais proiliictns <lo Sul 
Jofto Gianuca A Comp, recoboiu 

em g r a n d o j par t idas quo vendem 
por atacado, a preços mui to rednr.i 
dos, á rua do março, n. 40. alô 111 

Paoif io S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 

W Cximr^K'sS 
rÎWHJTE ROSE 

N A V I O A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

S a c i e t á - R a a n i t a F l a r i o * R u b a t t i n a Hahlda« para a F n r o p a 
(1AI.ICIA (i do julho 
Oaoi'BSA ^ (io junho 

O HAQUKTB INOl.KZ 
ft esporado do Rio d» 
I PP a n a n ° < u n ^ ^ 
« I U i l U i l U junho sahirá par» 

L b k « r 
TIIÍO 

I.a Pai l lce 
e l . l i e r p o o l 

depois d a indispoiíiavel ilomora 
Lev» passageiros do primeira, so 

gunda e terceira classe. 

O PAQOK.TK IKOl.lyJ 
n » s n H a esporado dá Europa 

MoutevMeo 
l>unta Arena« 

« V a l p a r a l a * 
deiioin da íuiliwjwnsavel demora 

Este paque te rnceVe panaa^ciro» 
para o I l io da Pra ta . 

O MAUViriCO PAQIÏKTK q mjj s % % £ m mmmm im êwê bo 
(» TOAI» ADMIRADO doa porfnmm. Of out ró« cf.nçnni om quanto tjno a 
*' LLT/sn l)r.INCH" JC ATKUTHON oonterva-

oo «PiTij/rc íre.tdu o C H U T O . FÜBRIN PAULISTA IIJjUMrNADO A LDZ ELECTRICA 
Imperado om S A N T O S ató o dia 15 da junho, sah i rá depois da indis-

pensável demora d i rec tamente pa ra 
GÊNOVA E NÁPOLES 

fazendo escala |iolo B i o 4 e J a n e i r o . 
Levando pasHageir.)* i ara Marselha e Barcelona,oom t ransbordo om 

Gênova. 

AGUA COLONIA Corn fr.ma <l«Mle dottft vtciilu*, t«ni «inío loffar » nina profuaflo «le litiii« VOt» icmt valer, llmprugar »»') » dc 
ATXÍUBC qno <• *. mal» fina. 

Vende m-c« eui led* a part«. T. C. T. ATTLmaOM, 24, Oid Bond »treet, Î ndroa. ft VISOJ LtjjiUmB* -omen«« com o rMtjlw *f»t. ti«lr> ? y u I r. •marallo <i a nt*rci . ^̂  rto (,-ilirirs u;n » ' Monti branca" Mt\ o r >ti }>|rlo fit líraç*> ^R* 

O R A I ' I D O E E S P L E N D I D O V A P O R 

O R X O N Í E 
ILl.UMIKADO A l.UZ Kl.KCTEICA 

HtthirA de HautOM, no dia 6 de ju lho , direotauionte para 

fazendo escala pelo 111« d e J í a a e l r o . 

V í s g a m do Ria d a J a n e i r a a i é Renova e m 
Vinho de me«» fornecido firati. 

oos punnnrt'droH de toil»» as Hasse» 
Os paquetes desta linha »ao illn 

minados a luz electrica. 

Esto vopor leva passnfroiros pa ra K l a r a e l h a e B a r c e l o n a e pos 
sue maffrtitliMs accouiodaçóes para os passageiros de 1» (Distinotuj 1", 2" 
e i f classe». 

P a r a passu^ens o mais inforinaçCua, ooui os agontos om 8. Panlo i 

J o ã o B r i c c o l a A C o m p . 
Itim Ui do Novouibro, DU 

r . i n M n u t a r i c o m 

Para pamagens , vi'o'i-uoicmlns i 
outros Infi i r iiçf.i », cou. us »i{nutat 

Ii», ü ' ü i k ' d m m d * ü . <1* ^ i t ' a c i c a b a , 6 0 


